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Problema vit.al Dr. Arão Rebello NATALQuadros do regimeill negro Sacerdotes itajanyensBsEm companhia de seu O regirnsm de amoralidade
.
Itajahy vae receber j�- �5 tdf, dezembro.-=�=======================

.. -.

irmão, ·sr. Horacio Rebel- admlnístratíva que a revolu- bilosa, nesta semana, rnars
. E���dos os corações ba,A paralysação dos trabalh?� de melhorarnen- lo, que ar aba de ordenar- ção red:'lillptora deitou por dOIS íilhos seus que, des- t neste grande dia do nascimen-

to. do porto, justamente na occasiao em que as obras se em S. Paulo recebeu- terr� V:€ll0 revelar ao povo prezando as expansões I to de Cbristo um quê de sa-
id '

'

d r I brasileiro quadros os mais de- ' .

I'· f -. I'·attingern O ponto essencial, isto é,. q�l�ndo o molhe do, na Vl a sacer otal, o

I seladores de impatriotismo e enganadoras do mundo, L1S açao e a egria ..
da maraern direita, cortando o primitivo canal de nome de padre Alfredo imprevidencia. Nem rallemos entrezararn suas vidas-ao t.d�ntre flores e rdIllol.S,. a mul-

�

I �,f' ] d ,,( .

. .', 'I·d

di·
b

.

. I ao passa com e IrIO ...accesso impelle as aguas á formação do novo ca- (O iVJ.enmo .e�us, eve
..
a I 'n,;i:US .na ,.!lCll a tl

.

com �:Ie serviço de Deus, mgres- Sedas e chitas se confundem.,nal, que jamais poderá for.mar-se naturalmente em- chegar a Itsjahy em dia I oco dluheíros públicos eram sando na espinhosa car- nas massas agitadas das ruas.'

I crunínosarnente esbaujados ern ",
R' I b dã

-

quanto as obras se mantiverem no estado actual, Gesta semana, o ta �ntnso «f S', viagens principescas reira sacerdotal: os rev- lCOS e p e eus ao expan-
I t t d A R

I
arras

d Alf d f são aos seus cabedaes de ale-concedendo amplo es!ravasamento (a corren e p�r� con erraneo r. rao e e gosos lubrtcos para reílec- mos.. pa res reuo (O
gria incontida.0_ sacco da Fazenda e ernquanto o molhe norte 101- bello, que vem de terrni- tirn:os um moJmer.lt? sobre .0 Menino Jesus, nome que A críauçada corre, saltitadá: a curva final que protegerá o porto contra �s nar, na Universidade do regimem dos «delíclts. q.ue la recebeu no sacerdócio o alaere, exhibindo os lindos

ressacas evitando ° accumulo de areia na barra, veio Rio de janeiro o curso i levando a Fed=fação, o� I?s�a- sr. Horacio Rebello filho br.inquedo� que o bondoso ve-v ,
-

d di
.

'
dos e os proprios mumciptos

Alf d R b' II lhínho Noel lhe trouxera.crear pare Itajahy uma situação alílictiva, que nao e l�eIto.·. , a uma insolvabilidade de que do sr. f.e? e e o e
A cidade toda se agíta.syn-poderá perdurar por longo tempo. Amigos admiradores do jamais podertam se desven- O rev. Frei Niceto, da or- chronízada com o bímbalharAdemais, a paralysação das obras no estado formoso caracter desse cílhar, Olhemos um momento dem dos franciscanos, no- gracioso dos sinos altaneiros,

actual, inutilis.mdo todo 'o grandioso dispenJio. que moco Idealista preparam- �ara nós m�smos. Itajahy pra
me sacerdotal do sr. Lau- que .cadenciam o rythmo har-

.

,

j II � I lhe festivo recepção 'wr,
tido nos omln?s?� tempos co-

W Iilh d momoso da natureza em festa.foi feito, pois já começa a ruir � !"llir� toe a e ,a mra -

. _

éJ I mo - um mumcrpio modelar, ro erner, I o O sau- A cidade toda se enfeitalivelrnente, pr-is lhe falta a resistencia que so a ter- occaslao. de sua chegada. orientado por uma adrninis- doso Pedro Werner, que, com o sorriso gracil ãe suasminação lhe concederá, virá em poucos m�zes tor a e_sta CIdade, o�de conta I tração unica, com a sua si· daqui se retirando quan- mulheres trigueiras, com o
nar intransponível a barra de ItaJâ.hy. a navIOs. rnes- _'\�ao �om a estimoa e ad- tuação financeira apontada do crear:.ça iniciou seu farfalhar das custosas sedas-

I d' tt 1 h t mlr�çao de seus contt'rra como exemplar pelos com- ..

, I
.

t d qUt:! envolvem os corpos a:t-mo de pequeno ca a' o, 50 o perml l!1C o a Ia es e

I
a - <

-

mentarios da imprensa de n?vlc!ac o no conven.o e
trahentes e viçosos das me-lanchões, fechando assim ao mercado exportador de neo�.

.

. _
dentro e mesma de fora do BlUmenau. ninas-moças ...todo O progressista valle do Itajahy, o mais apro- l:Jberal por �OnVICç:10, Estado. Entrtltanto, ao pl"i;r.ei- Ambos os sacerdotes Como é bello este dia!

Priado, O mais faciI e o natur31 escoadouro de to- Ara0 Rebello fO,I,. durante rp estuno das suas finanças conterraneos são aqui es- Tudo é festa*,.. tudo é prazer!
h t I d verificou-se simplesmente isto:da essa riquissfl-;... a região.

.

a campan. a ele I .ora e Em 15 annos de tão «modelar» perados àman1::ã, devendo A noite estQnde a sua gazeUm esforço collectivo do commercio e. das 111- março ultImo,um Inc:lnsa- ge&tão a divida consolidada O rev. padre Alfredo cantar negra por sobre a !lrbe.dustriJs da região, interessados junto ao Ministerio vel pregoeiro da.s idé?s sal- <10 municipio foi augmentada sua primeira missa domin- Luzes.
da Viação, ao honrado interventor em nosso Estado vpdoras da nacIOna!Jdade, ?e 2�:325$0(j0,)�ara�13:701$730, ao proximo na ignda do E pela noite em fora éCOIIi·
que vem se empenhando esforçadamente para a e em n(lSSa terra,em BIll-lIsto e, em 49"_.�76$(30. Brilhaote,iocalidáde a.ond.e meommorOa�I.omeOnntoatI�nlteVne;;nI;ftI.uCra�ss:.,-

d d·d t
.

d N R menau e Bi·llsque rIO h·1 T€'m a PreieItura a seu en-
f Nc0!1secuç!'!o esse . eSI era o. e ao r:b �r,eu ármOS d d f

. �/I •• II'
(

de cargo a amortisação de 14 nasceu, e o rev. reI 1- dando um aspecto mais lindo
cUJo apolO a essa causa mUlto cont.n Ulra para a o e

.
ose mU er e e emprestimos contrahiJos, Dum ceto cantará na Matriz" à cidade.

sua victoria, não deixará de prodUZir nos altos po- Nereu Ramos, como no total de 484:150$000, alem ela no mes:-:,.o diél, a missa G�izos, cornetins,tambores ...deres administrativos, junto aos quaes emprega a sul do Estado, em com- d_ivida fluctuante que até ao das 8 horas dedicada aos AlI, naquella casa, um:: «ar-
I

.

J' E 'M 11 " I· d d ..1, I t·- fun do anno orça:,á em . . . .

'
. VOI'e de natal» é admIrada.sua infatigave energIa o sr. ose

.

ugemo i u er, panl12 o e�o'Llc o n
..1113:903$670 possuindo a Pre- !11embros da LIga. Como est� cotad!l aque}la �r-resultados proveitosos. buno, que chefiOU a, ��m I feitura, para .fazer face � ef"- "*,,. As regatas de domingo vor�ve�dmh�,�q\lelJe plllhelroE, para tal, lançamos dessas columnas o nos- pa�ha em S. Cathdl1l18, I t'.es compromISSOS. depositada, ultimo, realizaJas na capital pequenmo cnelO d.e velas A.

so appello ás classes commerciaes c industriaes do Ara0 bateu-se com o me· po Banco do Bra�il.a somma 1 do Estado, e que tiveram o mala?achetas, Ch�IO ?e ado�­
valle de Itajahy á Associação CommerciaI desta Ihor en thusíaslTIo, arros- de 84:351$033 eXI�tmdo, pür- i'concurso aos clubs nauticos 10- nos �IFo,s que lhe d.ao IÇlats. ..'. . - - I

t d t
.

d·' tanto, um «deflcIt" de···1 caes vieram revelar aos espor- graça. Como esta VaIdoso.c:·d;�de, de 2uJa decIdida dcçao nao, �odere�os pres- an o coo ra SI ? o 10.
21:55.l$732, do qu.e!esulta uma tista� de ftajahy que, sem ApitO.S, choro de bonecas.Cll1chr nessp momento, em que esta em jogo o fu- dos oIygarchas, enfrentan- totaltdade de 513:(01$732. '«training» e o devido estado lantermnhas ...

turo,- O progresso de nossa terra, o bem·estar de do com. ard?r e esperan- .� i�to RI!ccedi� �m u� mt:- de ap8rfeiçoamento, não é ,,*,.
_

"'uas populações e para as quaes convero-em nesse ça, .Js VIClssrtudes que a lllClpIO cUJa admllllstr.uçao era. possivel fazer·se boa figura. E nalquella COf!lf�sato 9te co-�

. . .
o

I
� t

.

r I �r t f'
.

r apontada aos demaIS corr.o Os clubs da capital estão res e uzes eu ICO aCI urno

m_.omento JecIslvo da nossa Vida, as Eússas atten- IJrepo. enCla ma lIa dZI� excellente,com0 exemplar,mo- perfeita.mente treinados e não pensando n_os �.arotinhos I?o-_çoes, as nOSSdS esperanças. reca�lr sobre os
. gue rh- nument:l.l!!! . I �e descui.dam um. momento b.res que lIao tem paes. FICO

........._n_ "._

.

vergla!TI da pohtI�a de E assI_Ell tem o leI.tor· uma t siq�ler de suas guarnições, que I
pensan.do no. N.'i ��l daquell��.

.

.

. fancana que nos avIltava, das razoes por aqm se e!ll- i ultImúmente nos/tepm levado pobreslllhos In��ll"es que tI" O regresso a esta cida-I ladas o nome de «Marcos Kou- A
-

d pregou toda a sorte de vw- I de vencida veram a deHdr.a de nascerde".dús srs. Marcos Konder e der» que ainda figurava na· rao regre.ssa �gora u
ler:cias, para que o pl'der nãfl

I O Aldo Luz vem se impon-I mendigos. .. _Iri:1.e� Bor!1hausen, ex�chefes I P?nte da Redem�ção. O m�- plan?ente vlct3noso, a.t- sa.h!sse das mãos de uma Ia· do aos seus contendores, pois! .A
Quantas crIanCInhas ql!-e.naoreacClouanos que tantos sof- vlmento prometha generall- tlllgldos que iúram os dOIS mlha.

os seus r1ireetores e rema- tem, ao mel1o�, u!ll vestldlllho�riI?entos causara� ao povo sar-se e avultar no ,?l0mento grandes ideaes que visa-
'

I
dores vêm empregando esfor. branco com pmtwhas v,erme-üaJah�'en8c nos. dIas e� que e� que aqu. ch�galSse o sr.

va: A libertação da pa- João Alberto e o ços inauditos para que as suas lhas para usar n� Natal...
..o.regHnem qe lII?-m�ra\Idade Irmeu Bor?hausen, esperado ., . o. I· . ,cores triumphern nos prelios .

Eu tenho pezRI das �Ian-ILda oppressao attlOgm o apo- naquella noIte,nome sobre qUe tnd,. que resurbe Ivrt: e
commumsmo futuros 00mo até agora tem Clnh�s pobres, quando s.� ap-g�,u,_produz�u desagradabili8s.i- recahia. o. maior adi? do povo. glorI.osa, rumo. dos seus.

.1
I triumphado. proxlmam as festas de flm de

ma.l.mpre�sao. En:bora os dOIS A poliCIa, por�m, lllforma�a destmos,.e v. termo de sua Interpellado por um Jor· O Riachuelo e o Martinelli anno.
npolitlCos do l'egunem ne?l"o. do. que oec0rn�,. conseglllu jornada no:; bancos da nalista a respelt'J do

com-,
tambem tratam com _grande I

2� de ,dezemb!o. .Ilouvessem abandonado ao.s a�J.1lgav�lC!lellte e,:Jtar a ma-
r.· .

,

'. .. esmero da preparaçao dos Natal.. _ElZ3.res da revolução os aml,· Ul�esta9ao premedItada, o que AcademIa, conqUIstando,. n:unlsmo, doutrIna poh- seus «rowers». E' preciso,por- Em m�:llto� coraçoes �a,nes-g�s q�e os acompaJ:!hara� ate fOl faClI. atten�endo ao fac�o I �om .

O es�orço propno e. tI�� acerca da qual se
I tanto, que a nossa rapaziada I

te gran.oe dIa do pasClment?ao ultImo momento, fUgI!ldo de t�r· SIdo a.dlada par� o dIa mtellIgencla moç3, b per· I dIZIa que o chefe

revo-/
cl'ide m.ais_do esporte �au:ico 'I

de

Chnsto., ..
�ma dor que dI­

at.ormentados pela covardIa e segUInte a vmda do ISr.

Bor-, o-aminho de duutor em lucionario Joào Alberto que ale.fi
de ser o maiS ele- lacera ...

lançando o pavor entre as �hausen que aq.lli_ chegoI! pal- o. . ... r r _,.�h dr gante ê O mais praticado, da- .' Waldyr GRISF\RDfáinUias dos seus correJigio- lIdo e trp,mulo, tao pallldo e SCIenClas JUllC!lcas. f\egres mantl .. � accentua as
di'. a sua efficiencia salutar.

"'�_
,

n�rios embora isso não fal- tão tremulo como quandu fu- sa a rever a ter�a natal, sympathlas, em resposta. I. Devem cs sril. treinadores Regulando os fenadostou quem quizesse 'dispensar g�u tão esc�nd�IOl!mmeutenos a abraçár os amigos de t expresso.u-se da seguinte I e directores de regatas do O dr. Getulio Vargas,ans decahido.s .de hont�m fo- dias da revolUçao. infallcia e os companhei-I forma o interventor em Barroso e �arc�li.o prepara- presidente provisorio daros .de prestIgIO e, apos lan-
d I t t' d! S Pa' I . l'em com maIS lllhdez e com f) bl·. içarem pelas esquinas e cafés, '" A cidade comeyou a ser

I ros
.

e .ue a, ra�en o, I' . L. o.
elementos de destacada ac- \.epLl Ica, aSEi.gnou um

o· boato de uma proxima con· infe;tada desde a tarde de I d�ntlO de seu �eJto de «Devo confessar que, tuação as nossas guarnições decreto reconhecendo ostra-revolução, reuniram-se amo domingo por uma serie de gigante, um coraça� tod? ql,anto m::!ÍS leio as obras para que no alll.lU pl'o_ximo os seguintes f�riados:parados pela �randura e pe- boatos que pare�cem visar es- bondade e tendo a Il1Ul111- sobre o communismo,mais nossos, advers�rlOs n_a� nos 1 de Janelro,1 de Maio,1�-contemplaçl'1o. com ,que o� tabelecer a dUVIda a�erca da nar·lhe O rosto sereno e 'f.·t d�' d t··· possamaballal as maos 7 de Sptcmbro 2 de No-. e�ementos vIctorlOSOS tem aqm estabilidade do gc.verno pro-
c

. .'. m<: ,c1 :b. o .

es�a ou IIna, Para trazermos para os n?l"-
_ ,

(llspensado aos alg?zes de_hon- visorio, pérfidos nu seu con-' altIVO, o etel no s,orr�so puIS e sabld? .

que seus S?S galpões os premios. ,prm- vembro e 25 ele Dezem�ro.teIl_l, et:l uma ma�ll�estaçao de jun.cto, idiotas uns, jocosos que llem 'n�s duro� (ha.s aeleptos sedIvIdem e sub- ClP�éS d,as pugnas.nauhcas da .�s outras datas delxa­!lOh�a�ledade poh�Ica. da qua� outros, alguns ainda merece- da oppressao e do �offn- dividerr:. não offerecendo capItal e- !le?eSSarlO que te-', rão de ser consideradaspal'ÍlClpa!am, cabisbaIXOS por dores da altenção da autori- mento desappareceLi da ".' I nh�mos o�h_mos conJunctú�, feri· dos inclusive 24 deque sentIam saudades do pe· daje policial. .

..
.

_ o. me�or perI&o, e, SI u� pOIS guarlllçoes cerno a pn- i1.,
.80 da canga, os principaes' Poderão estas intrigaR €'s-

sua face de patnotd es- dia tIverem· Importancla meira QO Riachuelo, não se FevereIro, 3 (> 13 de MaIO,aulicos do despotismo SOS80- tabelecer receio nos espiritos t.remddo que �emQ.re con- entre nos, hoje o seu preso deixam bater tão fa.cilment.c. 14 de Julho, 12 ele Ou-brado. fracos, Pessoas_ serrsatas, po- ftou, .3en� vacIllaçoes, na tigio é menos de um ter- .Re�adores de ltaJahy! �s tuhro, e outros.Este ácinte ao PI,VO altivo rem, não poderao tomar a S9- proxlma alvoradé' redem- -I
.,

f
.

Df· d vlctonas paf'sadas vos cha-
A v n .•... IA .de Itajahy, cujos soHrimentos rio taes perfidias pois quan- '. ço , o que J� 01. e �m é) mam a defender o esporte "r n b jA, »

e feridas ainda não cicatl'i- dt) se verificar �om exacti- pt?ra que ve.lO, afll1a�, está a mlllha attltuue nautico itajahyense, cuja mo· D�.verá appmecer deizaram complptamente, ia dan- dão a fonte de_orrde ena� ema- remteg;ar o palZ oI? regl- fran�a,reprov<lvel,ao ç�m- ra! .se acha prof?ndampute t púis de amanhã, na capi­do caUsa a uma manifestação nam, o 9.u� �ao tardara-ant� mem d� DemOCr&CIa, da ml1nlSmO como doutnna a�at.lda com o fracasso di, I tal do Estado,o novo jor-collectiva de desagrado e re- as prOVIdenCias que a auton- honestidade da moral ad- e clesaprovr ção aos que
dIa 21.

1
.

rI d t r'A P _pulsa que promeftia attingir dade está tomando. vel'·se-á .. .'
.

i:l.
11\.11. I n� m. epen eo e a"ao toda a caravana que foi que não é el1a digna da ma· mtOlstratI�a. ,. querem ImplantaI· o entre Dr. IlI"Iax Amara tna» que obedecerà á d.i-receber os inimigos da liber- nor consiJ.er!lção por p�rte Ao Ar.ao ameqpamos nós. Não vou, entreta�to, Encontra-se desde a se· recção do sr. João Bayer·dade. de homens lIvres e al�lvos um co_rdwI am;Jlexo de ao extremo de condem- mana passada nesta cida· Filho. acatado advogadu,Durante toda a noite de que na hora da tormema '10U- boas vlOdas d b

.

O
.

.ila:bbado grupos que estacio- beram manter-se firmes nos
. nar os que se occupam de, aon e vae a nr um novo vespertlOo quenavam nas esquinas.e nos pas- seus postos e que não pode- L' b

'

d d N t· 1 de estudos especiahsados escriptorio de advocacia, ser{l um orgão das aspi-seíos davam a entender que rão jamais nivelar-�e a covar· lvros para flll H e a a sobre o commucismo, pois o intelligente conterraneo rações catharinenses teráalgo Je anormal se premedi- des q1!� tudo abandonaram na Um livro é _sempre o .melhor a ignorancia traz, como dr. Max Amaral, que vem como gerente o sr. Ar-t�va. De quando I:ffi vez ou· occaSlae em que .as suas pre- presente e nao é u maIS caro.
<..

IJ
.

f d _ d t' b ·11 d F .. , rl· . dVI'a-!;:e um «morr:i» aoi' chefes senças mais preCIsas se t01'- Esta typographia recebeu uma
coro ano orça. o, o. me

.

e· ermlOar, com .fI lan- �an o ellaz, 'lll ecto� o
depost()�. Um grupo, na Bar-I navam .na avançada que lhes I grande variedade de livros pa- J d�, que� com? Ja

..

vImos. tisl110 o curso de Direito Banco Popular e Agnc(J-ra do RIO, destruIU a martel- 0ompetIa. ra brindes de Natal. nao mais se ]Uf,tlhca. na Faculdade de S, Paulo. la de Santa Catharina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:'-" o cometa «Pons» vem ahi Resgate de requisições ������r.v;:-.:��.I -Os jornaes do Rio I mão. residente em Sâc
: J sr. Adolpho G. d'An- � -- P A R T IDA ----

" co��entam o facto do Paulo, annuncia ter des-
Lemos em uma revista � • capitão de mar e guerra coberto o moto-continuo

carioca, a affirmação do drade, prefeito provisorio

� A I
'

d
•

M 11 P' h
deste municipio, recebeu • a egrl8 o meu cor-ação l e o ma, numero um, a com um apparelho enge-

celebre astrónomo profes- do sr. desembargador josé •• Partü As esperanças de um tutnsro
• 11 anno,s, nun�a t�r SIdo nhoso de sua invenção,

sor Pio Emanuelli, dá
Boiteux, presidente da'�

De tlores da aiearia pertumado
• pr�rr:ovldo, devido a perse- combinando �eso� de dois

Speccla Vaticano de que L"T II
- � guiçoes t h D t

commissão de requisições, • ruzem. Oca ar no amago ObSCUTO /.
.

,_
aman os. IZ o inven or

� �r���e;�á «��n��r�: atf� um telegrarnma dando ins-;' Saudades e lembranças do passado. ?a int�r���t��\�����f��oR�� Sneargetmào qSimepl�s . asetrnagrre:,

truccões sobre o resgate � �. "
U 50 mo h

dia 31 n'uma distancia de -l
' ,_

f it � Tristezas, percebendo=ae pTOCUTO /. de janeiro, IoiIechada por planta seria revelar o se.
1 [25 (um vinte e cinco (las, requisicoes e,1 as �o � Escondei-as do ser encorajado. ..?a. 30 dias a Bibliotheca Na- zredo

�o:� ��l�istancia da ter-, ����d�SSÍl�e�ol���������; I
� �u���;t�m;:::n i�����onâi�):T��J��UTO �.�:. cio_��� cinemas do Rio

b

E 'X 1 ER IO R
O espectáculo de um' «Fa'-:°r !azer publIco .que �I ameaçam fechar, deante Argentina

cometa tão proximo á reql!ISIç.oes f,eItas penodo �, Esfôrço vão! Fugace tentativa! do imposto municipal de Foi officialmente des-

terra tornar-se á interes- revolucionario devem ser
%

Não consigo manter esta illusão! dez por cento, incluido no mentida a noticia publi-
sante sendo possivel que acompanha?as �das con- � Encontra-se no meu peito sempre viva � novo orçamento. cada no Brasil, procedeu-
cause, como ja aconteceu, t�s respectivas .em duas � A saudade cruel de meu torrão! � 0_- O ..Diario Carioca», te de Montevidéo, de que
uma chuva de estrellas I VI�S, s_,elladas, s�nd? a r�- � Parti! Mas lá ficou-pobre captiva! �.

atacou a entrevista do co- a esquadra argentina se

cadentes... qursiçao e a pnmeira via � Toda a alegria do meu coração... ., ronel Góes Mon teiro apon- houvesse revoltado.

.

Este astro, por emquan- seHadas" , � ·.i tando-o como um' com- Estados Unidos
\ to, não foi visto, porem Sargento Bacellar � Itajahy, Novembro de 1930. ". munista que ignora o com- Um dos pilotos do hy-
os astronomos s3b�� bem Em visita ao seu pro- r. José H, de Almeida � munismo. Diz tambem es- dto-avião <Dox» que aca7

ferto em ,que regines do
geoitor sr. Nilo Bacellar �;\'y;:-..y��;\.Y�;,-0'�;\'y;\'y;\'y�;:.���g se jornal que o coronel ba de chegara Nova York,

Ir�amento se acha. Elles
encontra-se nesta cidade I .

.

_ _ _ _

João Alberto fez propos- declarou que de accordo

1 fel,smtadoeedsteudanbd,ojo cojom ? o jovem COIl, terraneo sr.l' Illtimas noticras do Interior e Exterior tas syndicalistas ao ope- com os planos estabeleci-

, SC; ,fI o
.-
e um João BacelIar, que vem

rariado deSâo Paulo, sem dos aqueIle gigante dos

momento para outro . entender do assumpto, ares partiria ainda este

O
,o

:I _,tO de terminar com brilhan-I 1N T ERIO R são de promoções, pediu 1 f mez para o Brasil, via
mov�l1!en to nes e as, tismo o curso da escola

. -

exoneração daquelle alto accrescentanc o que as a-

tro, na ultima ,semana d� de sargentos no Rio de Amazon:3s
cargo O ministro da guer-

cilidades verbaes incoer- Açores.
dezembro, sera extraordi- J

' A Cornmissão de Syn- civeis desses dois moços -Noticia-seque é grave
aneiro ra, en tretan to, não con '

d d d dnariarnente veloz, poden-
-

.__ dicancia sobre desvios de revolucionarios, mostram o esta o e sau ie o ac-
_o

o corrlou com o pedido, dei- J h B d, do ser notado por q��lo Natal dos pobres dinheiros I�llblicos,-rlomea- xando de acceital o. a falta de .preparação pa tor o n arrymore, e'

quer pessoa, �I-"rn auxilio
_

' _, Ida pelo interventor do ra o desempenho das po- vido a uma recaida de

de apparelhos ópticos: A� c�1fld_os�s Filhas ,de Amazonas, acaba de apu-
-Já attinf$e a 9 mil � sicões vertiginosas que febre palustre contraída

- 'o"_�.��_�__ ,, __ . Mana distribuiram, dornin- rar a es 1)'1'd Ie dos
numero de fichas de des

alcançaram. Diz ainda que durante a sua recente ex-

ao a" 15 110r"s no Gus-
r ponsa I I ar

-, emprega.íos chegados ao -

pela Arnerica Cen-
Entrega de medalhas �an�::' present�s' a um él�- e�-gsovlelrnadoDr�s El'pPlllgte- Minist�rio do Trabalho. extranha, sobremaneira, cursao

- , ,mo a es e orva o or o. 1" t t d que o governo tolere e traI.
- Na soirée que o Bar- vado numero de crianças üistoicto Federal I ' ,fIn

a p_or cen o
_

esses
consinta em taes declara-i França

I

roso levou a effeito no pobres, que receberam um FalIeceu o dr José Ju- «se.m trdbal�l<?;), sao ope,
ções communistas f.eitas O sr. Poincaré, ex prt'

I domingo, foram entregues ldootc�esd.e roupas feitas e lio da S ilva,_ Ra�,os, mre�-_ �����ruecsç���all�tv��.s �� por officiaes do Exercito; sidente da Republica, foi
I aos remadores que obti- b d A:I B aSl O t ":V I t acommettido de uma ata-

AI d' I fl) a Cel( el11Ia ,

gmentou tambem o nume-
- maes ro "a e r

veram os primeiros luga- F��: �s cr�2l1ças que Ileira ele Lettra�, .

que oc-
ro de muÍheres que é ac' Schizan, autor de varias que de paralysia q';le ,at-

res nas regatas de 1928 e �eSntelar(alSln aefflul'taj �Ioa GPurea� cup(lvGa a cadeIra de Ttho- tualmente de la, QU3si composições· carnavales- tingiu todo o lado dIreito;
1929 as respectivas me- '" , � maz oozag� e con ava d d f' cas, dirigiu. á Sociedade sendo o mal attribuido a

dalhas, ranv grande numero de 77
-

d ('dr 1 S'l
to as eram como pro iS-

B '1' d A t Th excesso de trabalho.
J

f 'I' f
annos e 1 3( e. I va são a de domestica raSI eIra e u ores e-

Antes da entregci falou exn:a�. �ml las ,qu,e oram Ramos era pernambuca- ,

.

atraes um longo offieio, Hespanha
o sr. Altino Werner que aSD3IStIr tao altrulsttca festa no.

-- Os jornaes enaltecem denunciando . o maestro O aviador Ram�n Fran-

leu uma en t!)usiastica al-
,

iversas criança's reci- _ Realisou-se lima reu- o gesto do ministro da Eduardo Souto, autor do co em uma entreVista que
locução, sendo ao termi- taram. '

nião dos politicos catha Viaç3.o, sr. Americo de l1yml10 João Pessoa, co- lhe foi feita sobre os re-

nar muito applaudido. A orCl1estra Paulo Sehe- rinenses pertencentes á AlmeiJa, que tendo de ir mo tendo plagiado, nessa centes acontecimentos na

A senhonnha Leontina eHer abnlhantou a entre' situaç�o_clecahida, da qual >;J,té Va�souras, no Esta- composiç'ão, mais de oito Hespanha, disse que o

Zaguini collocou as· me- ga de brindes": participaram os srs. Ed- do do Rio, para inaugu, compassos de uma mar- communismo seria ali'pre-
dalhas de ouro no peito

---- -�,���

mundo da Luz Pinto, Bul, rar o novo liome da es- cha da autoria do recla" ferivel á anarchia actual
Acompanhado ele sua t

-

d C
' ,

't t I
, dos componentes da guaro . cão Vianna, Ivo Aquino, açao e cmmerclO, que mante, que exhibe ainda, e SI o mOVimen o ac ua

nição vencedora do Càm- Joverr; esposa seg.ulLl no
Fulvio Aducci,ArthurCos, passou a ser Sebastião as provas necessarias ao for totalmente dominado,

peonato 1928--«Taça Dr. «ASplran�e NaSCimento»
ta,josé O'Donnel, Walmur de Lacerda, compn:lll, a J'ulgamento. Este caso sen- o proximo terá caracter

FeII'p-pe S'''cllml'ctt. e que 'I cOr ,m .Jestlllo ao RIO de sua 1)"s"apoerTI e VIaJOU exclllSIovamente social.
J d fixar Ribeiro e Luiz Gallotti. CI " <:) sacional produziu escan- �______,.,..,.

estava assim I:onstituida: I é:l�elrO" on. é vae
i!2:l1orando se o assurnpto em carro commum, Em dalo, esperando se a ele Cinema Ideal

L'o Tlll'er Af> ,esldencló, o sr. Arman- � mel'o da \TI' laell1 o cllefe1 1le, 10nso d V' C '-, que foi debatido nessa ,( l:>' fesa do maestro accusado, Amanhã será exhibida no

Z<>gul'nI·. Jose' Gall Jor. o, lanna' ,c,arnel! o, que O IIb I d do trem não conhpcendo P' d' S cI'nema Ideal a súmptuosa pel-
�� -

t j i reunião. dt..,- e ar o - ,( -"
- or eClsão o '-- upre-

Primo UlIer e Carlos de ge,rJltl I?-es ad Clf(, aI e °Es es,
Luz insistentemente COD- puxou,o pejo bràço, exi- mo Tribunal Federal deu licula da Metro Goldwyn Ma-

PIS' cnp onos :1 uma • use- '

d I' yel', «O corneteir'J»,com o C')-
au a eàra. b' o N e' & C

�,-

vidaelo não compareceu gll1 0-.1(:" a passagem co- ganho De causa ao Esta· nhecido garoto Jackie Coogan,
Uma salva de palmas

I· 1 Ul1 S la., que à reunião. mo se ,faz com qualquer do Rio, na -acção por es- E' um film que todos os

fez-se ouv-1'1-.
acabam de ser fechados. "

t h d b--Afim de se reunir a Vla]an e commum e u- te movida contra o Ban, apreciadores as oas pro-

Em seguida foram en- Para auxl'll'ar o ,paga- seu filho, Luiz Carlos Pres- milde. co do Brasil, no v310r de ducçôes devem ver, pois o

E ri admirav€! Coogan tem, nesta
tregues as medalhas de t d d" 'd d tes, partiu para Buenos - ntre os esoccupa- 1056 contos de reis, fita, um papel de alto val,Ol:-
prata aosNovissimos 1928 men O a �VI a o Aires a sra. Leocadia dos ::ple pediram auxilio -Foram dispensadas -o Oriente tambem eXhlbl-

cTaça Remington»: I Brasil, Prestes, que retirou na ao governo, alem de 8.820 ."18 adjuntas de professo, rã «O corneteiro». às 22 ho-

�io Thieme,_ AUfusto
,

Contribuiram para auxi, policia o necessario pas- homens, figuram. 18 mu- raso :__:ra=s:.:_.__ . ..----

�hleme 10r.: jo�o Bacel- liar o pagamento d<il rlivi- saporte. Ainda na vigen- Iheres. A nota cunosa con- - foi entregue ao go· «A EPOCA»
i
lar, R�ly B�cmdao e Ewal- da Jo Brasil, sllbsneven- cla do governo passado, siste em qlle entre estas vemo pIOvisori0 um me Reappareceu na cidade
do WI!,e�dlOg., do na lista em noss') pO' a sra. Leocaclia Prestes estão um;-l trombonista e morial solicitando a coos-, de Lages, sob a direcção
LlO fhl:me, Pnmo UI- der, as seguintes 'pessoas: pretendeu e11lprehender a umél parteira. trucção de uma ponte que do sr. Aristides Ram06, o

ler e Jose G,,:ll Jor.,� ven-
Quantiajàpublícada 569$000 viagem que agora realisa� -O sr, Getulio Vargas ligue a Ilha do Governa vibrante semanario inde-

cecores do pdreo «Supe� Angelo Oliari e fa- só não o fazendo por lhe ordenou ét publicação cio dor ao continente. pendente '«A Er'oca», qLJe
rintendencia Mllnicipal--- milia 3i:$OGO haver _sido recusado o ante projecto das normas - O governo, proviso�io por :Jefender caloro::;ame�-
1929», receberam a .;eguir Julio NicolauCorrea indispensa.vel passa,por- para o con"iumo de gazo- abriu um credIto de Clll: te o programma da Alh-
os premios obtidos. (Cabras)_ 6$000 te lina acceitando sugges coenta mil contos para aoça Liberal viu-se tenaz-

, 2a, apuraçao doscou-' . t
-

b tPor ultimo os «rowers" ppns do C!lfé Pouto - O snr. Adolpho Ber- oes so re o momen OS? auxiliar alguns Estados)' Inente perseguido por uma

daEstreantes-1929«Taça Central 29$000 gamini cnnferencil)u cem

I
assumpto a!1tes de aSSI-

que se encontram em pre- campanha de anniquila-
Para Todos., Lio Thie- 640$000

I'
o ministro do T(ab�llbo e gnar o decreto co::npeten- caria situação financeira. mento desenvolvida pelos

me, Felix Strenzel, José Lista enviada pelo noi'SO delibtraram ambos distri-l te. Estado do Kio caciqlws do regimem ne-

Fischer Jor., Arminio MuI- conterraneo sr. José Joaq11im buir ft po'pulação necessi -A bordo do «Alman, A Alliaoça Liberal do grCl.
ler, e Brullo Muller rece- ��t�rI��enSge'f!.�>str:nf)��a!oalt�� tada 200 mil kilos, de car- zora» vl,aJa para o Ri� o Estado do Rio acaba ele Ao brilhante confrade

berill11 meddlhas de pra' Rio de Janeiro: ne congelada, eXIstentes secretarIO geral da Liga romper com o sr. Plínio de Lages o!' nossos vo-

ta, sendo todos os ren'!3- José Joaquim Rodri- nos frigorificos da Capi- das Nações., sir Eric Drum- Casado, interventor fede, tos de felicidade!".
dores muito clllr.primen- A

gue� 20$000 tal Federal e importados mond, qüP Lambem exer- ral naquelle Estado, devi, ---C---;= N
m

htados. 'll���g J;�e Souza
20$000 I

pelo govern� deposto du- ce alta fU!1('ção no minis- do ás ultimas nomeações asa oron a

Hp.nrl'que Soter'o da :o:::nte o penodo, revolu- terio do Interior da In-!qUe tem feito ali. Sabbado foi inaugürada num

j
.__=r.,....".,,=

_ , dos apartamentos do edUicio

Manifestacão do d8sag:rado fJi!va 20$:'00 cionari,o. E' tambem in· glaterra, Mina_; Geraes ,Olympio lima uova casa de

I
> 'J Dario Geraldo de. Sil- I tuito de s, excia e do sr. - O 'Diario Carioca», I

O aleool motor tem SI- especialidades,
I Os communistas UfU-

Vil lC'!(1üQ 1 Lindolf)ho Collor apl)el- I)rOseguillclo na caml ,anha do, em Bello Horizonte, O novo estabrlecimento,
Agostinho Ba_ptista lO�O()O '

.

1-'

I b nome de Casa
I guayos fizeram uma I,na- la' r para as l)essoas abas- que vem movendo con- adoptado com Qera a!2:rél- que rf'oe eu o '

�
Anacleto João Morei- "

d� NOl'Oilha, e especialista em

I nirestação
de desagrado 1'a 5$000 tarlas, no sentido de con- tr::l o governa prcvisorio, do publico, csgotan o-se

refrescos, sorvetes. caldo de

ao dr. Mauricio de Lacer- JORoBemal'dino Bor- correr C('l11 outros gene- ins�re um artigo assigna- toda a producção das fa- calma, salnda de fructas e

l da, nosso em,'baix·adór es-
ba 5$000 ros j)ara a elistribuição clue do pelo sr, lVIacedo Soa, bricas. mantem em :stock as melhores

Nazario Serafim Viei- • f t t
' tendo

pecial nas festél�o do cen° ra 5$000 se vae fazer. no dia.de res, em que este jorna-
. Y8ratmí s���p�,� ��a����el;!:;s, uvas,

'1
tenario da il1de!)en,d,�_ncia Antonio Elysio La- Natal. lista ataca a nomeação O lOterven or federal

, geladas etc,
-

do Uruguay. ,-,' rel'da 5$000 -Ao que se in'orma, o dum padre para o cmgo no Paraná pediu ao seu A casa que é de proprieda-
Felizmente, purem, o Rs, 74CJ$OOO general Malan I),AIJgro- de intervr'lüoí federal no collega do Pará uma co- de do sr, Osny Z. ele Noronh�,

)" -d t
-

t
. Contribuiram aiuda: Henri- 1 f:l t 1

'

�l 1
-

't' _1 t 'd dec t e redu é um estabelecimento cu:�a
mel en e nac ornou pro' ,

, gne, Cle e c o es (I( o maIOr Lv aral1130, Cfl.lCanuO am- pJa o re o qu -

-

falta se vinha fazendo sentir
porções maIS gr<.lves ten' rlque Duarltl� Emmendoel'l'er do exercito devido a um bem a entrevista conce- ziu os alugueis de casa,

entre nos e que o SI', :\'ero-

d 'd 'I I
com uma a lança e Leocaàw - -', '

, ,

I I'd ' G l' V S..-:I IO os. agtté1 or(:s SIC O (IS- Domingos Coelho com 1 ')(lI' lllcldenLe occorrlllo na u - (I a pe.o sr. etu 10 ar- . yau o nha lembrou-se de sanar 1J.

pers8.dos-,:pehl policie. àe brillcos�
t

i tima reunião da cOl11mis- gas a "O jürnal". f{einhold Joschen, alle lacuna que existia,
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Loucura tragica DESPORTO Natl:1çzã? Resolução
II

o sr. Nath ilman, na- Resolução nr 7 de 10
Notlcla a «Terra Livre», de Foot-ba

. dado!' de invejável resis- 1 D
�

b le 1990 '

Porto União: Teve lugar domingo, no "

'1' abb: d
(e ezem ro (e .)

«Em Tímbósínho distrícto de d T' I t F c: terl:cld, rea IZOU sa a o Adolpho Germano de
Villa "{ova do TImho, a 3 do c�mpo "o Ira(�n es .

-':: ultlmo_uma,gl�ande prova Andrade, Prefeito Provi-
corrente Francísca de Souza na Ba rt a do"B 10, o to 1

que foi assistida por e- ,

j � 1
'"

1 It'
,

v
, ), '

j f t b: I) " '- SOrIü (O 1'; Url!CIP'O (e (1-
esposa de Henrique Ferreira

I
neio (e 00 - él. orgam norme numero de curiosos. '

hv ,..l d ' tt ,']
,

de Souza teve um D('CeSSO sado pelo club r cima e . ' la 1), usarmo ,IS ct II JUI-
a ,

.

. t,
- d , Apezar oe f:star O no' _, Ih

-

fde loucura e resolveu m arer
que tf�ve o concurso do , 'I

coes que "e sao con e-
os filhos,

,' c ,

' p� saridú e Humavtá. ! um. t�nto agttac o e, as ridas por Lei e, em curn-

Executa!1do seu plano Sft.l:S,! ).,
r íin: I I' I águas puxando cOl:slde- pnmento ao disposto no

tro, Fr.1nCISCa segurou pelas FOI o \ encedor in a (a ravelmente o sr. Zilman " t
,I 1

pernínhas o íunoceute Jorge" tarde esnortiva o quadro I t I Decreto IH, 19398 de 1,
de 2 annos de idade e bateu

I rincioal do Tiradentes é1trav,esso:l ��a ro veze� de Novem?ro findo, d,o
com a cabeça do menor em p .

,

t ica t
10 Itajahy-assú, em um so

I
Chefe rio' Governo Prc'VI­h� cepo. Nisto, as dm:R ou- �,ue coriquts ou 2 rica r i estylo e sem d�s�a,nçar. sorio dos Estados UOIdos Itras cnanças, começaram,

ai
,,3 que tomou o nome (O A prova teve Il1lCIO na . B r 'Igritar, apavoradas c_?m o ges irnmortal João Pessoa.

rampa do Barroso e ter- ao ,ros�, I
,

to tresloucado (la mae e esta,
_

,-'. _
, neSOlve.

Iargando Jorge, pegou Ar;oS'! N � N ant 1
minou no espigao, dada Art. [0. -- Ractilicar to-

tínho, de 5 annos, e lavando- ,O:, (11\,egdn es, (O'
a força das aguas, do' os éH:tOS 1)1" ticarloso para a frente da casa e rrungo, rea isou-se um toro " ,

,', ,"', ' �
como- fizera ao outro, bateu neio dos quadros da se· Offertas ao «Pharol» pelo Prefeito Mlltt(ll, no­
mui,tas, veze� com a cabeç� zunda divisão e ao qU<11 Recebemos do Si. João tl:eado, pela Junta RevDI�­
do inditoso innocente. contra �

I bs 3' , cionarra para este MUnJ­
uma velha imbuia ali derru- cOllcor,reram C!s c�u!s CeZa!'IO, estabelecido com

" .. (-r' 14' I O t .

bada,
.

de Maio, daqui; Beira Mar I torrelação na rua Blurne- II pIO n D t ,I�a ' : e Ll _LI
, O mais velhinhod_os.pf!tI?:es, e Navezantes. Inau uma arcostra do co-

bro do corrente anuo, in

que conta 7 annos_ e e

�l�lJd-1 Saiu �enced:)r, coriquis- nbe�ido café Victoria pre-
clusivr-l ,() acto pelo �;es'ldo, emquanto a mae �Iltl�lll�' d b it t :

�' . �' r mo praticado, de accor-
da oceunava-se dos rrmaosi- tan o uma oru a .-aça, a miado e ... diversa,,, expo- d ", J t R I
nhos eRcapou's� e ,foi bater a! equipe do 3 de M,11O F.C. sições com medéllhéls de "o �,O,?� ",d un Ca :\_ev� �1-
U{lU visinho, dall dlstante unsl -

ouro e gosanrlG de nota_fClOnalw, e o omme.c�o
51) metros. . I Hemo \el prpferencia no merca-I d�sta CIdade (!e con tra-
Quando este aecudlO, encon- R '1', FI,': 11lr um emprestmlo de. ,

trou Agostinh� já cad\lver,c?rn ,

ed ls�ram-se, em o do cons�mf(!or. , R<::. 21'600$000 f-
I); cabeça inteIramente mOlda I nanopolIs, dOmItlgo ulti· O cafe Vlctorld é um'" .' ','

em p,res I

'� Francisca com um, r:au a i mo, as esoeradas pugnas dos ,productos que hnnr�l mo (�enorr.lI1ddo c1� Emer­
(1arpancadas pelo C01PO elnauticas, concorrendo os a,in()ustriaitil]'ahyenseeél genc13 e que se�vl� para
cabeça de Jorge, que embora I 1 b M' 'I' B ,_" 00 o prom pio a�udlr a gran'muito contundido, estava com cus �,alcllo, arros�, nova fabncé,lçao,COtn.)O I I � d I �'"

_ I!!I AmE SI ''§lt'�;ml�
vida,

I
Aldo, Rlachuelo e Mart!· de assucar, o deixa no lu- (e Dlassa e (�sen.plt.ga·

o-----.;---�-=::::::::::=----o.0 visinho desar,!D0u Fran� nelli.
'.. gar de desté1que em' que

dos �u� �e éncontr(1\�am ----- -

----�CIsca, que correu',Intermmdo Teve 100ClO as regatas s ire -'e man'tevp entre nesta cldclde. EmprestllTIO ()sa no matto proXlmo eml I � "

se e foi fe't p aI A' b d 1 'd E oraChamada a autorid�de local 1 ás 9 horas correndo � os das demais �abricaçõe<;. e�
r 4� ,I? or : (') ca a e cnegar a ur r-

fizeram o c0':Ilpetente al!to de I pareo extreantes
.
que fOI -Do sr. BeltoI W. dos VIL e, do� ,pIopnos :om

�orpo de dehc�o e - maIS de I vencido pdo Rlachuelo. S:mtos, industrial no vi- me.�clal1te:s q�le o, sub"c�e,

'�' ORI:: ,M'OS OôO pessoas sahu'am � procu-I O Aldo ve:lceu os 2�. e sinho municipio de Cam- vel dm e que fOI emple- .L._

ra�'r�s t����o���:�a:��" mat-!3" pareos, respectivamen- boriú e s()ciu da firma San- g2do em obr�s rle séll:ea-' Manual de ora'ções e canticos organizado por Otos debalde, quando se� es- te novissilT�OS � juniors, tos & eia, ali organisadá I:lell to da Cidade, _nJ 're-

O' Op�ra�e� &urge ella em dlrec-I este sem vIctona,
, , para a exploração da in_lld,�:nto e cons;rva�ao, de Monsenhol' Fr'lncisco Gíesberts

ç.ao a casa.
, I O quarto pareo fOI d1s- rlu"-tria c,.feeira recebemos flld:S e nutrl)S _ervlços.

()Interpellad� �ranCJsca sobre d I a
'_

�' G, ,U ,"

'I
A rt. 2° - RevoO'am'se () ,

o seu acto crJlmnoso declarou:! puta, o pe as ,.,uan:ll,çoes um ,pdcote ,contendo d-" (j' ,'_
,.,

,

,_ Optima impressào em papél superior!
,

«Va_e haver umagrande r�-\d<? Barroso, Marc!11O e pr.::clOsa rublacea de no- a:,-; ,ISpo:Slçoes em contrd

(\ Riquíssimo e selecto devocioriario! ()voluçao que �atará homen.s, i R!achuelo. Esse pareo, va fabricação isenta de,

I
no.

,l , , fmulneres e crlanY,as e ant'?s i que era o mais importan- outra· mistura a não ser J:>refeltura MUl1lclpal de

() Encadernação f'Smerildi}! Oque mdatem ndleus h�hosd' o fbaço, II te do dia foi ganh() ga- o assucar na base de' 25 Itaphy, em 10 de Dezem- Manual para t, )I\os os fieis!hvran o-os tlS maos os ar- , '. "

b o Gle 1 Q30

�
1 I Obaros».

.

lhardamente pelo con]un- por cento. '_ '

_ fd ..' ' , Orações escolhidas e be lissimas .

'

,o �elegado de. Polici.a do
1
cto alvo-mdrinho, que tor- O novo producto recom- ';LolPh:o. G. de -'!Ín�rade 'I Succulento ü,)mpendio que satis-

�
Dlstf1CtO, fez. � mquento e

I nou ,se dssim o -campeão menda-se pel sp.u p'lIr� Prefeito ProvlsollO
trouxe a cnmmosa para a

h' d'
,v, (� JoãO Gaya' faz" a todos 08 gostos!

cadeia de Porto União onde

I
cat annense O remo, o dar e aroma e, 'Sendo ia- "

()se acha», Ba�roso qbteve o segun- bricado com café velho d� Secretano

Preço 5$000. Pelo correio 6$000
-'--1

do logar. Cambonú o ;nelhor do I EDITAES '0\ (M UNOA NAS . Martinelli e, Aldo dis- E8tado, não vae longe o
'

. ploltaram o qumto pa:e�, dia em que o seu çonsu- _De ordem d<? snr. Pre- () / Este optimo Mdl1ual de orações e canti.
f\NNIVERSf\RIOS I correndo. canóe nOVlSSI- mo se estenâerà pôr todo I f�Jt,o' façC] publico qUE: no cos contém-em 544, paginas -- as mais bellas
Fez annos ante-hontem . mos ,e s�lOd6 vencedor o o ter,:itorio catharinense. dIfl. 27 dG corr�nte, a� 14

�' orações para todas "H necessid:1des espirituaes
o sr. José Siqueira cons-! Martmelh. horé1s, no Paço MUnICipal dos fiei!,: varios formnlétrios de missas, grande
tructor.

'

O sexto pareo foi dis-' C. N. Marcilio Dias recebem·se ,propostas em numero de orac;ões para a santa commun'hão,
-J\i1'1iversaria-se hoje putado pelo Aldo e Ri�- Assembléa Geral carta� fechadas para cons'

') via sacra, orações pata todas as festas princi-
a senhorita Hemir Rf';s, éh�elo, que obteve o pn- De urdem do sr. presi- trucçao ?e u�na ponte so- \ paes do anno litllrgico, etc.

,

distincto ornamento da melro logar. dente convido os socios bre o no Plssar:-as, no

O A segunda parte, c(.ntendo o texto de
nossa sociedade. Na setin1él corrida to quites � deste club para a logar denominado Fura· 143 cantIcos em portuguez e bem assim va-

.- F,lZ annos amanhã o maram parte todos os Assembléa Geral, (!. rea- do, no distrido da Penha

�
rios hymno:s latinos, será para os Revmos.

sr. Raul Heusi da Silva, clllbs inscriptos e o Aldo lizar-se em o dia' 26 do de It':lpocoroy. Vigarios um valioso auxilio para introduzirem
proprietario da J_=>harma- novamente conquistou ,;1 corrente, as 8 horas da As propost�s só ser�o, em SU3S parochias o canto popular que tanto
CÜI Santa Therezmha. melhor colloc,açao, ,manhã, na séde da S. <::.cceItas s� estIverem con"' contribue para o brilhantissimo do culto divino ..

O campeonato cttthan· (-,
, venientemente selladas e I' ., .. , _,\,Juarany. P d d d

.

R d d OVIF\Jf\NTES nense do relJlador teve A t El'
_

da vierem acompanhadas do ara pe 1. os m]3�-se a, � acç�o "

OEsteve cesta cidaàe o como concorrentes o AI- dire���rTc')� 0: lelç�o talão dê -quib:íção muni- O Pharol», em Ita]ahy, Ou a Ad1111mstraçao «Der
sr, AmphJoquio Gonçal- do e, o Martinen�. Ven- Itajahy, 20·12·930. cipa!.

. O Wegwelser», em Brusque"
" O'ves, funccioc<lrio dos Cor- ceu o canóe ChiCO, do Gaspar Moraes _

Nesta Prefeitura E.e for-
reios de FloriélI1'JpoTiSl e Martinelli. 10. secrptario

- necerà informuções aos 9:e::=:;:::::::.:::::::::=-=c:::::::=.::;::::::.�=:::::=::::::::;::;::::::::.o
destacado elemento aUi- Alinharam'se para o interessados. À d

- O MEIO MAIS SEGURO-
anclsta. non? l?areo, barco a dois José Müller F. B. C. Prefeitura Municipa! dt gra eClmentos de combater a Sy�hilis e seus

-,De pa,ssagem para I n?VISSlmos: o Barroso, A Directoria convI'da a to- Itajahy em 10 de Dezem- PerciJio Vargas e seús fi- horr?res, RheuI?atl�mo e seus

Vi I R h I Ald h I' d '1930 lhinhos Dinall, de 9 annos, soUrlmeLltos, ,MulestJas da PeI-
'l' onanopo I� esteve hon-j' IaC ue o, e ,o que c, e-I dos os socios deste club para )10 e,

Dimas, fte 7, Balsamides, de le e seus estragos, é com o

tem nesta Cidade acom- gou na dlantell'a segLlldo vuem ou mandarem saldar J?ão Gay_a 4 e Getulio, de 8 mezes, cons. uso do «GALENDGAL», pode.
pé1nhado de sua e'xma. es' pelo Barroso. 8�as mensalidades até o dia SecretarIo, ternad(ls pelo doloroso golpe roso depuradoI' e tonico do

'p) d Lele'e Ca Logo em segui,da teve 3 ... do corrente mez, Aquell�s De or-cle�m ==clo--snr. Pre- que acabam de scffrer com o sangue, de sai:lor muito agra-
. (sa. L � mpos. que dentro deste prazo nao '

d
. davel Não tem dieta llemB,arl:ato O sr. pl'Imelro - lugar o f>I ande l,)ar,eo Ron- saldarem suas mensall'dades f' f bl' f' desappareéllIfento e sua mes-

" ':' ,',
- eltú, aço pu ICO que 1- quecivel esposa e mãe I�lp,oe resguardo, usa-se ate

tenente Gentil Bmbato' ra á LIga NautIca, cor, perderão todos os direitos a Cé! exuressamen te prohi.- 'r:
.

V
vIaJando, ,

prefp.ito pro'lisorio de S: r�ndo as segu�1das guar- divertimentos nest� sO(1ied�de bi rio depositar iixo, atter. AlZira _orrela arg3s 'I --=.

Fr 'ncisco mções do R!achuelo e e sel;ls nomes serao Pl!bhca- 't d sgraoecem, do intimo d'alma Agra.d�c!me'1toLo.

B ,."
d

dos Juntamente com a lmppr- ro, e quaesquer ou ros e-
a todas as pessoas que os

I
A c01I_lmIssao -,oI:gamsadoraarrC?�o e � pnmeIra o tancia devida no jornal.. I tnctos nas praças pubIi- consolaram na pungente dor, da festa de S. Luzla na ca-.

Bf\ILES Mar�lho. AlOda esta vez �8pera-se, que �tste pedido cas, ruas, caes e etc. e a08 que visitaram a eüferma, pella dos M�chad08 agradece,
,O sympathico club nau- O Rlachuelo ven�eu, se seja attendldo,

,que fica estabelecido para apresentaram condolencia, sa-I por
este melO a todas as pes-

tico Almirante Barroso, guid,o pelo Barro,so. Itoupava, �!ezDeImRbErCoTdoeR1I9A20. esses depositos a rua �Io companharam os restos mor- �cat� ,qdued COrri
I' par"'l,cerdam ás

,

F I t I I
'1. taes á derradeira morada eles lVl a, es a 1 rea lsa as, aosabriu dommgo os seus ma mee e alO laram-

,
Mercado na parte que es- depositaram sobre o f�retro que enVlaram 'prellda� parasalões para um animado se alvo-verde e, o alvo- Despedida tá sendo aterrada. coroas e flores. Deixam nes- o bazar, e, .mm, especIalme�-

baile que se prolongou vermelho par� dIsputare.m Armando V!anna Carneiro Aos infractores do pre. tas linhas a expressão de sua te ao rev, Vlg"!l0 da parochIa
até altas horas, e que f.oi o pareo clasSlco a dOIS, e s�nhora, reu_rando-se para

I sen te ec!ital será imposta eterna gratidão, Aproveitam, e ás rev. Irma� � cantoras

abrilhantado pelo J3ZZ que teve como vencedor o RH' de JaD;elro, apresentam. It d 20$000 outrosim, a opportunidade pa- que .tanto ,contrIbUlram para
, suas despedIda!; ás pessoas a mu a e , por ra convIdar a todas as pes- o brl)hanbsmo das mesmas.

Popular. ü club nautlco Barroso: de suas relações desejandu: cada vez que se dê a in- soas de suas r€'lações para a Delxa! portanto, consl�nadaAs dansas man tiveram· Venceu � taça AducCl lhes ?<?IU NataI emuitas festas fracção, missa que, pelo deócanço de nestas l!nhas a e�P!essao da
se ar.imadas até alta o C. N. Rla�huelo, que ItaJany, 20,11-1930, Prefeitura �,1unicipal de sua' alma, mandam celebrar sua promnda gratlclao.
noite, tendo sl'do notavel obteve o ma na matriz desta cidade no dia Machados, dezembro de 1930

IOr numero
Da. Anna Konopka Itajélhy, p.m 22 de Dezem' 3 de .janeiro proximo, ás 7 h. M""ct:=I·...a S'-g.or() numero elevado, de de pontos, tornando'?e o bro de 1930, ItaJahy, dezembro de 1930, C""

_6 U .11...,
pares. campeào da regata. Foi PARTEIRA

José Julião �Machado
•

' ompra-sé uma de pe,
collücado em 2°. o Aldo Mudou'!'oe para Rua Victoria Fiscal Urbano folhmhas para 1931 usada, em perfeito estado.

Bl d I d d L
'

1 C
n. 37 (em frente do Grandeocos f' pape, es e tlZ e em 3°, ugar o . Hotel), Papel hygienico a 1$500 na Recebeu a Typographi�' Nesta redacção, iofor-

1$200, na Typ. d'O Pharol N. Almirante Barroso. '

TELEPHONE N. 179 Typographia d'O PHAROL. d'«O Pharoh. ma:se.

O OLEO de f!gad,:::. de -LG­

calhau é recommendudo
,

hoje pelos medicos corno u:na
•• f' • �

"

volioso aluda poro rorrcreccr
• J,'

as crianças e prcreqer-cs c-m-

tra o rcchitismo. Às críonçcs
tomam-no promptamente quando lhes é dado no

forma de Emulsão de Scott, e diqerern-no
com facilidade.

É um-verdcdeiro tonico-olimento espe­
cialn1énte bom p.ara collocar as crianças
no caminho da .robustez e da saude. Dê�

lhes aEmulsãodeScott-para robustecel ..as.

Emulsão de
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I . o PHAROL

Boas Festas e um Armo Novo prospero e feliz desejam
ás pessoas de suas relações: . ..'

.

Casa Currlin

ltajahy

Pharmacia
Santa 1herezinha

á suo ftêgUeziá

� Damasio U. Brito
� e familia

rayme Vieira
e . senhora

_,..

Immanuel Currlin
Café Ponto Central

e Iamilia

Paulo Kleis

e [amilia
Altredinho

Casa Zilman

ltajahy

Empreze Força e Luz

!Banco

Heitor Liberato
e [amilia

Casa Reis
Companhia fabrica de Papel

ltajahy
M. V. Garçõo li

II

,]:;li·
I'

• II!1
do :J3raSl!

Pedro [oão Bauer I
e familia

, I
.

Pharmacia Brasil João Ide Alcantara
e senhora

Adriano Bauer
e senhora

José Santangelo

Cesar Siamm
e senhora

Carlos Malburg
e senhora

I
Carlos Paulo pteils- !
ticker e senhora'

1

11
[ose Alves Pereira I,e [amilia I,

I:----------------

i�

R:�n���a ....�.Ba1bearia Alipio '

Mcolau Mussi & C. Alfaiataria Zaguini
Raul Espindola

e familia

!�
Cunha &: Merico J,lj

!

Relojoaria
;. Adolbho Pirath

I
r
I,

, j

I ,

I Paulo Th. Laux
e familia

Bonitacio Schmidt
e [amilia

Elisabeth _Afalburg

.

Malburg di; Cia.

,

Avelino Rodrigues
.e senhora

Placido Mafra João NJ. Heil
e jamilia ,

José M. Müller
e familia Hotel Garcia

.�--------�------__----�'��----_�---------�--------�----�,---

Padaria fllmeida & Itoigl Comp. Telephonica I
Sta. Therezinha I

A .. Asseburg di; Co. e Bauer di; Lia. Catharinense�'
\ }'1oinho Ruminense S. fi. . 3

------��---�,�:------------���.,--..�--------�----�----�----�,��'--�---�.----��-(�--��-��-_.�
�imzal da (%IJYJU!/:cia

'

"i
- Succursal de- Itajahy _., t ;. ' "': .: -

�' " �
----------------�--���---�---�-��·�----�----�----------�--�-��··,�t'��'·--���l����--���"��

I ' �

Café Garíbaldi' Paul &. a«
.. uau;e;::Zil{;;�ite I

�
�.--------------I�·1 t;

0,

Barbearia.Gazaniga ,II Conteitaria Modelo Olymfoo Miranda Ir. Carlos Tavares

I""i,b II e [amilia .

'

e [omdia > �
I' , ii

________________II-�------------II-------------- ---------------1-------'-'·'-----'------II-�,-----------I::
li

Antonio Theodoro dos'�
Santos e [amilia �

'I

I
-

�
_______________1----------------11----------,-------1------------1,1--

I - �
Casa Miss Brasil Bruno Malburg tr I [oão Rodi Alfaiataria Casa Caiifornia IIVital Azevedo

. e tamilia

_ I
e tamilia

I
Itajahyense

II------�--------���----------�--------�----�----------------�--�,----------�-----------�-Ilr

# <I 1 • , ., �

(3atóarine�s� "

.

I
_,

!

Tinturaria Souza II Livonius &. Cia ..
I I

Lioyd-Brasileiro .111Tinturaria Gua�anYi
Rua Pedro Ferreira, 13 1

I
Alfaiataria.Gazanigai Barbearia Natal 1 I IJ, Souza I Filial Itajahy

i' I Agencia de Itajahy , José dos Passos Nunes

�i:
Pharmacia Cruz I-'-A-n-to-n-i-o-A'-l-Tr-e-d-o-d-e-II--�-e-d-�-o-B-e-r-n-a-rd-e-s-IIIAOS apreciadores dJ,'{UliO Willerding &. G. União M. Brasileira li!'

I
( outinho I'., I, s. A.

I

lõõiiiiiiilli•..i;:õi.iii�....r:...,�;;:;;;.�--:-:.=e_c;:-:;;,�=��=��'!�.::;;;�O;;;.;;",..,.iP..,,""'·""':;:;;.;;;M:;;;;;OiHi1_o:;;;;;;11_hiiiõa...._e=s=enc;;;;;;;;;;;h;;z;;;o...ra�I�_:_:_....l1;o;;:;�....lz�a;;;/,�"""'..;..;im�I��....cac;;;;""""é�i1iiiiiiitd....Z;;;;;;O��.ki=-_iUi.�iiiiiilt;;;;;;a�iiiii·a_h=Y�_=o;;_,_*_I;.;;L;;;;;;:,�=;t....�_in;;;;;;;h=o=�..,.°5õiiÍ1iiiiitv...i....ll....eõiiili?ie.::.1

I
t

•

1

êOllstructora
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o PHAROL
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RESIl�Ó NR. 8 Df 10 Df OHfMBRO Df 1930 I§ 3". DOd�M':�Z���� para construcçã

r
!:J!\J..tl a) Arnortisaçâo

.

d
.

� lt d
. .. b) Jures

IXÇl a espeza e orça � .recal a o mumcrpro § 4°, Do empréstimo pR.ra melhorarnen
.

para o exerc§clo de 1931. tos urbanos e .cODstrucção el
predios escolares

a) Arnortisaçâo
+dolpho tIermnno de Andrade, Prefeito Provisorio do !rlunlcípio b) r Juros ,

de ltniahy, usando das ottribuicôes que lhe são conferidas Dor Lei § 5°, De ernprestirno para construcção
de estradas:

a) Arnortisacão

-Art. 1', A receita municipal para o exercicio de 1931 é orçada § �l Juros ,

em Rs. 343:460$000 e provida das seeuintes rubricas'
' o ernprestimo para compra do

.....,
'. terreno do Campo de Sementes

a) Arnortisação
b) Juros

§ 7°, Do empréstimo para auxiliar as

obras da Igreja Matriz e acqui
sição de u::n terreno na cidade

I a) Amortisação
b) Juros

I § 8°, Do emprestimo para reconstruc
,

ção da estrada de Brusque:
(I) Amortisação
b) Juros

I § 9°, Do empréstimo para canalísação
,

cl'agua da Resacada:
a) Amortisaçâo
b) Juros

§ 10', Do emprestimo para illuminação
de Cabeçudas:

a) Amortisação
b) Juros

- § 11', Do emprestimo para reconstruc

ção da estrada do Ribeirão do
Meio

a) Arnortisação
b) Juros

§ 12', Do empréstimo de emergencia
a) Arnortisaçâo
b) Juros

IV Instrucção publica
§ 1', Par:1 vencimentos de tres profes

sores com plemen taristas effec
tivos a 1 :�OO$OOO annuaes. tre
ze effectivos não cornplemen
tarista, sendo oito a 1:080$000
e cinco a 960$000 annuaes:

\§ 2', .Para subvenção 20 Collegio da
lrnmaculada Conceição

§ 3', Para subvenção a outras escolas
§ 4' Para auxilio á Escola Cornnle-

mentar
'

46:960$000 § 5', Para aluguel de casas das escolas

500$000 § 6', Para material 'escolar
V Hvqiene e. assistencia publica

§ r. Subvenção ao hospital de Santa
_Beatriz

§ 2', Para combate as endemias e epi-
demias

.

§ 3', Para enterramento de indigentes
VIServíço. aqricela e pastoril

, § Unico Acquisição de sementes

VII Expediente e auxilios diversos

24:000$000 72:000$000 üespezas policiaes e [udiciaries
TOTAL Rs, 343:'160$000 § 1:- Expediente da Prefeitura

, , , , ,

§ 2, Telcgrammas, ,telephones e por-
Art. 2', As despesas do municipio no exercicto de 1931 serão de

.... te� do_ correio
Rs. 343:460$000 pelas verbas seguintes: § ,)', Publicações

§ 4', Aluguel da casa da estação te-
I Admíni,stração legraphica da Penha

fl 1°. Represen tacão do Prefeito 2:400$000 § 5', Para o serviço policial da comar-
� 20, Funccionarios internos: ca e inspecção de vehiculos

a) Secretario, procurador e thesou- § 6', Para o official de justiça da co-

reiro: marca

ordenado 6:600�000 ViII Hlurninação publica
'

para, as q�e�ras 600$000 7:200$000 § 1', Illurninação publica da cidade
b) Primeiro of�I�lal escrevente 3: 168'1;000 § 2', Eveutuaes da illurninação
c Segundo oílicial escrevente 2:700$000 § 3', IlIuminação de Cabeçudas
d) Porteiro continuo 1:9üO\il000 § 4', Illurninaçâo de' Navegantes
eb Servente

, ,
' ,

1:200$000 § 5', Illuminação de Ilhota
§ 3 , IntenJente Districtal de LUIz Al- § 6', Illurninação de Luiz-Alves

ves, (Represeutação) 300$QOO IX r 't· bli d
.

§ 40, Intendente Districtal da Penha, ,e�1 ,erlo pu ICO a CIdade

(Representação) 300$000 § 1', AdmlOlstr�dor
§ 50, Agente fiscal de Luiz Alves 1 :000$000 2:0968$000 § 2', Conservação

II Fiscalisacãc X üespezas dos serviços índusteíaes

§ 1(1, Delegado municipal' 4:200$000 e patnimonlaes
§ 2°, Fiscal Ger.11 2:544$000 § 1', Matadouro:

§ 3°, F iscai urbano 2:400$000 a)' Zelador

§ 4(1, Guarda fiscal da Penha 840$000 b) Material; conservação e conduc-

§ 5°, Guarda fiscal de Luiz Alves 1:800$000 11 :784$000 ' cão
- ,

III Juros e amortisacão § 2', Mercado:

§ 10" Do emprestimo de ..1912: a) Zelador do Mercado

a) Amortisação 1:000$000 b) Serve�te ,

b) Juros 70$000 1 :070$000 c) Energ,la eléctrica

§ 20, DI) empréstimo de 1915;
d) Mater�al e conservação

a) Amortisação 50$000
e) Matenal para a banca e concer-

b) Juros 57$000 107$000
tos, resultantes de estragos
em casos de força maior ,

__-

- RESOLVE: -

I Receita ordinarta
S '1°, Cobrança da divida activa

§ 2°, Indústrias e profissões confor­
me tabella A

§ 3°, Imposto sobre vehiculos, confor­
me tabella B

§ 4°, Imposto sobre a venda de fumo
e bebidas conforme tabella C

§ 5°, Imposto predial urbano coníor­
me tabella D

§ 6°, Imposto territorial urbano con­

forme tabella E

§ 7°, Imposto de viação rural coníor­
me tubella F

§ 8°, Aferição de, pesos e medidas
conforme tabella G

'

§ 9°, Licenças diversas, conforme ta'
bella H

§ 10°, Rendas diversas, conforme ta'
bella I:

a) Taxa de quitação
b) Taxa de expediente, emolumen­

tos, buscas, certidões, etc,
c) Renda do cemitério publico .:!a...

cidade
d) Multa por infracção de posturas
e) Idem pela mora de pagamentos

dI' impostos
f) Outras rendas não especificadas

II Rendas pah-imcniaes
§ 1°, Renda dos terrenos do patrimo­

nio, conforme tabella J
§ 2°, H,enda do Matadouro publico,

,

•

conforme tabella K

§ 3°, Renda do Mercado, conforme
tabella L:

a) Banca do peixe
b) Mercado publico

§ 4°, Taxa de consumo d'agna confor
tabella M

§ 5°, Taxa da bomba ele gazolina
III Renda eventual
lV Receita com applicação especial
� 1°, Taxa de caes cobrada pelo Esta,

,

do e pedagio da poo te da Re-
dempção.para pagamento de

juros e amortisaçâo do em­

prestimo para construcção da
mesma ponte

§ 2°, Taxa de utilisação de caes e tra­

piches para melhoramentos do
caes e ruas adjacentes, con­

forme tabeIla N

30:000$000

42:000$000

23:000$000

8:000$000

8:000$000

48:000$000

45:000$000

3:000$000

6:000$000

1:000$000

1 :000$000

400$000
600$000

6:000$000
2:000$000 224:000$000

-I
I

500$000
• I .�

6:500$000

3:000$GOO
11:000$000

25:000$000
960>$000
500$000

48:000��000

o

500$000
350$000

-

e

800$000
1043$000

500$000
679$000

400$000
525$000

-

400$000
480$000

-

1:000$000
]:536$000

J

4:40')$000
6!-608�OOO

600$0001
840$00°1

3:000$000
960$000

1:080$000
1 :728$000

-

-

-

-

17:040$000

1 :800$000
12:940$000

3:600$000
1:300$000
1 :200$000

.

-"-

3:000$000

2:000$000
1 :200$000

500$000

4:000$000

1:200$000
4:000$000

360$000

, 600$000

240$000

7:524$000
1:000$000 '

- 480$000
1 :110$000
690$000
480$000

600$000
400$000
-

2:376$000

1:000$000

2:376$000
712$800
240$000

1:000$000
..

1:000$000

850$000

1 :843,$000 ,

1 :'179$000

925$000

880$000

2:536$000

11:008$00("

1:440$000

3:960$000

2:808$000

6:200$000

500$000 .

10:400$000

11:284$000

1:000$000

28:606$000

37:830$000
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I a responsabilidade do pagamento do imposto, que serà �obrado executivamen
te, logo que o prefeito tiver sciencia d? inf�acção, "o

§ Unico - Os infractores deste artigo ficam tarnbern SUjeItO$ a multa de
+0'[, sobre a importancia do imposto a pagar e á apprehensão das mercado­
rias para maior garantia do pagamento da multa � impostos, cujas mercado­
rias serão restituidas, se no prazo de 48 horas o infractor entra� para os co­

fres munícipaes com as importancias devidas e, no caso contrario, taes mer-

13:544$800 cadorias serão vendi-Ias em hasta publica,
Art. 14', Os alugadores de taboleiros do Mercado que n�gocia�e::n com

6:000$000 mercadorias estranhas ao ramo proprio, como doces de ,1�ranJa, paes, etc"

pagarão tambem metade do imposto a que estiverem sujeitos os negociantes
de seccos e molhados a varejo.

Art. IS', As casas de seccos e molhados, estabelecidas dentro do Merca­
do, ficam isentas da taxa especial, de que trata o artigo 8'" desta lei.·

Art. 16', As Iiliaes gosarão da reducção de 25'[, sobre a licença de abertura.
§ Unicc+Estas licenças serão intransferíveis, salvo se antes for paga a

differença de 25'[, da reducçâo. '

,

,
Art. 17'. As casas de negocio, sitas fóra do perirnetro urbano qu� quize­

rem conservar abertas as suas portas nos domingos ou fena�os, pagarão.alem
do imposto a que estiverem sujeitas de accordo com esta lei, uma licença es­

pecial equivalente ao dobro dos impostos.
Art. 18, As industrias, negocies ou profissões isentas de imposto, ficam

sujeitas a uma taxa especial para registro de 2$000, pagavel no mez de Fe-
vereiro, "

,

Art. 19, Nínguem poderá estabelecer-se com negocio ou in�ustria SUJeI­
tas a imposto, 'sem requerer e pagar a licença de abertura e registro, sob pe­
na de hcar sujeito á malta de 40'{. sobre os mesmos I!UPOStos de abertura e

registro.
. .

Art. 20. As industrias e negocios sujeitos ao imposto de industriá e pro­
fissão, quando se abrirem, pagarão a abertura e o registro, e nas transíeren-

. elas-apenas o registro..
, . , _123:293$200 Art. 21. Os vehiculos, quando adquiridos ou transferidos, pagarao de H'-

gistro 50'l, do valor do imposto, a que estiverem sujeitos.
Art. 22, Revogam-se as disposições em contrario. .

.
_

_

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o c<?nh_ecI:,len,to e execuçao
da presente resolução que a cumpram e façam cumprir tao inteiramente como

nella se contém.
Prefeitura Municipal de Itajahy, em 6 de Dezembro de 1930.

O Prefeito Provisorio, Adolpho Germano de Andrade
.Q Secretario, Jotio Gaya

1'. Açougues
I Dentro do mercado
a) Vendendo só carne de boi, vitello ou

carneiro
b) Vendendo só carne de porco e seus

'preparados
c) Vendendo os generos das letras A e B

Art. 3°, Os impostos lançados serão cobrados nas seguintes épocas: II Na zona rural pagarão somente

a} Fevereiro - Industrias e profissões, vehiculos e aferição; 2', Agencia. sub-agencia, suceursal, com-
b) Março-Primeiro trimestre da taxa d'água:

.

panhia, commissario, preposto ou encarrega-
c) Abril-Fumo e bebidas;

.

do de companhia de seguro terrestre, mariti-
d) Maio-Primeiro semestre do territorial e predial urbano; mo ou de vida

e) Junho- Segundo trimestre da taxa d'água; a) Domiciliado no municipio
f) Agosto=-Segundo semestre aos impostos sobre industrias e profissões b) Não domiciliado no municipio

e vehiculos, dos contribuintes maiores de 100$000,
, '

3'. Agencia, sub agencia, succursal, com-

g) Setembro - Impostá de viação rural e terceiro trimestre da taxa d'agua; panhia, commissario, preposto ou encarrega-
h) Outubro-Segundo semestre do imposto sobre venda de fumo e be- do de sociedade de mutualidade e congene-

bidas, dos contribuintes maiores de 100$000; res, club de mercadorias, etc.

i) Novembro -Segundo semestre do imposto territorial e predial urbano; a] Domiciliado no municipio
j) Dezernbro=Quarto trimestre .da taxa d'agua. b) Não domiciliado no municipio

. 4', Agente, preposto ou representante deArt. 4'. Os impostos de industries e profissões, os de fumo e bebidas e companhia de vaporeso de vehiculos que ultrapassarem 100$000, poderão ser pagos em duas presta- a) Fluvialcões semestraes; o territorial e o predial urbano serão pagos em duas pres- b) Maritimotacões semestraes <=: ri taxa dagua em quatro prestações trimestraes. tudo de c) Fluvial e marítimoaccordo corr; o a�tIgo preced�nte. , , _ '_ " Observação -Este imposto será cobrado
Ar�. 5', Continuam em ,vigor a 2S disposições orçalT:entanos que nao ti

'por agencia de cada companhia.veram SIdo revogadas ou alteradas pela presente resolução. 5'. Azencia Oll depositário de automoveis:
�rt. 6', As despezas pa!'� as qllae� não houverem verbas c(Jnsignad�s, .

a) D� 1a, ordem
.

correrao pela que con�ta do § 1.', Rubrica XI do art:, 2 drl presente resolução. b) De 2a• ordem
. Ar,t. 7', Se a receita for maior do que a quantia orçada, () excedente se, 6', Agencia OLl escriptorio de venda ou

ra applicado em obras publicas. distribuição de bilheite s de loteria não sendoArt. 8'. As caS2S 'commerciaes sitas dentro da zona, que arliante se espe' do Estado
'

cif!ca, e q�le quizérern vende� !10rtaliç�s� pagarão a taxa especial de 20$000, 7'. Agente, vendedor ou representante dealem dos �mpostos a que estiverem sujeitas,
',. _ casas cornmerciaes ou fabricas, com séde ou§ Ul1lcosT--A ,z,ona a que se refere �ste a_rtIgo e a seguinte; Praça Joao residencia no município.Pes,sf,a, I:uas Hercilio Luz, Santa Catharina, Sâo Francisco, 15 de Novembro, S'. Alfaiataria:Felippe Schrnidt, 13 de Maio e joinville, praça e rua do Mercado, rua Lauro a) De lã. ordemMüller até ,a aveni�:j Joca Brandão ruas Samuel l_!eusi ,e. Gu�rany, Q�illze de L) De 2a. ordem.Julho e Silva ate a rua 7 de Setembro, rua CamborIu ate a ;:,vecIda Joca c) De 3a• ordtmBrandão, até, a avenida ]occ:. Brandão até à rua 7 de Setembro e a rua 7 de Se· d) De 4a ordemtembr(l aVt?IJp loca Brandao

, . .' "e) Mantendo tecidos ou !'I)upas feitas, maisAr,L 9, FICam tambem su]elt�s. ao, Imposto de po��e!ro �s negocIantes Clau�ulas-São ::te primeira ordem as queou pé.lfLIculares que, t�ndo SUá resuJencIa em ,o�t,JO munIc�plO, \'lerem comprar trabalharem co:-:-. mais de dob officiaes, in­de lavradores ou partJclllar�s, dentro, do mUIllClplO de Ita]a:ly, productos ou clusive o chefe da officina; de segunda ordem
genercs de bvoura, pecuana e madeIras,

as que tr;lbalharem com menos de dois oEfi-
Art. 10,-, O Prefeito Municipal poderá caSSétr a licença de negocio ou in, ciaes; de t�rceira ordem as que trabalharem

dustria a qualquer casa ali individuo que, não satisfizer o oagamento do im' i'em officiaes, dentro do perímetro urbano, e
posto no pr<1Z0 legal e não possu'ir beDs para garantia dessa divida, rle quarla ordem as de fóra do perímetro ur-

Art. 11', Qualquer pessoa pod�ra denunciar os mascates ou pombe;�os bado e das sédes dos districtos,
que commerciarem sem a respect.iva licença e apprehender ;1S mercadorias ex- 9'. Armarinho:
postas á ver:da. desde que os Jenuncíantes legitimem a appre!:en:=:ão por meio a) De p, c rdem
de duas testemunhas. insuspe,itas, b) De 2a• ordem

Art. -12', Todo o individuo que por conta propria ou de outrem vénder lQ') Armazem de seccos e molhados:
nos hoteis, hospedarias, pensões ou casas particulares, mercadorias,' naciona- a) De 1 a, ord�m
es ou extrangeirás, ficará sujeito ao imposto como negoci:::nte éll11bulante,con- b) De 2a, ordem
forme o gener,o -de negocio que estiver exercenao. c) De 3a• ürdern

Art. 13', O dono de estabelec�mento commerci::tl e firma collectiva, de d) De 4J, ordem
hotel, hospedaria ou ,casa particular, que permittir exposição Je mercadorÍé.1s Clausulas-I De primeira ordem são os
no interior de seu predio, sem que os represent:lOtes da índustrid ou com- que venderem por atacado, de segunda or­
mercio

. apresentem o conhecimento de haver pago a licença devida, assume uem os varegistas com c_aj}ital superior J", ,

§ 3', Agua:
(I) Zeiarlores cios reservatorios da

Fazenda e da' Ressacada, sen­

do o primeiro a 360$000 e °

ultimo a 480$000 annuaes

b) Material, conservação e rarnaes

c) Para ultimar as obras do enca­

namento da Fazenda
XI Oespezas eventuaes

§ 1'. Despezas diversas nãu previstas
XII Obras publicas e dess propr+açõzs
§ 1', Feitor
§ 2', Dois varredores de ruas; sendo

um a 1 :584$000 e outro a , .. ,.

1 :320$000 annuaes

§ 3', Cocheiro
§ 4', Chauffeur
§ 5', Combustível e conservação do

auto caminhão
§ 6', Forragem para os anirnaes e

conservação dos vehiculos
§ 7', Zeladores Je estradas:

a) Do Bahú
b) Do Luiz Alves, seis trechos
c) Do Escalvado a Perdição,. um

trecho
d) Da Parada ao Escalvado, dois

trechos
e) Do Ribeirão do Meio

§ 8', Desapropriações
§ 9'. Outras obras publicas
XIII Iíespezas com applicação especial
§ 1'. Para o emprestirno da construc-

cão da Ponte da Redempção:
a) AíTIOI tisação
b) Jurus

§ 2', Para melhoramer.to do caes e

ruas adjacentes:
a) Arnortisação do ernprestin.o
b] Juros
c) Para a coilecta dé dados para a

cobrança da taxa de utilisação
de caes e trapiche

d) Para as obras do C?e'S e ruas

adjacentes'
TOTAL Rs.

840$000
2:000$000

2:000$000

6:600$000

2:.400$000

2:904$000
'I :080$000
2:100$000

6:000$000

4:600$000

2:750$000
23:000$000

1 :234$000

2:120$000
1:800$000
2:000$000

71:305$200

24:000$000
24:000$000

5:000$000
3:600$000

- i'l.

1 :050$000

1'4:350$000

'Tabella A
INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Abertura

72:000$000
I

343:460$000

Disposições geraes

Registro Continuação

40$000

20$000
60$000

20$000

10$000
30$000
2$000

3G$000

10$COO
30$000

150$000
220$000

75$000
110$OUO

120$000
15C$OOO

150$000 75$000 90$000
180$000 . 90$000 120$000

150$000 75$000 75$000
220$000 110$000 120$000
300$000 '150$000 1[,0$000

300$060 150$000 15(')$000
200$000 100$000 100$000

100$000 50$000 50$000

400$000
,
200$000 200$000

70$000 35$000 45$000
60$000 30$000 30$ÓOO
40$000 20$000 25$CJOO
20$000 10$000 15$OCO
40$000 20$000 30$000

120$000 60$000 80$000
100$000 50$000 50$000

450$000 225$000 200$000
300$000 150$000 150$000
200$000 100$OOQ 100$000
150$000 75$000 50$000
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15:000$000, de terceira ordem os que negocia­
rem com capital inferior a esta quantia e su­

perior a 5:000$, e quarta ordem os que nego­
ciarem com capital inferior a esta quantia.

II Só podem ser contempladas nesta elas­
se as casas que negociarem exclusivamente
com artigos deste ramo, não vendendo fazen­
das, ferragens nem armarinho.

11 (). Assucar, refinação de...
8) De la. ordem
b) De 2a. ordem
c) Aunexo a outra industria ou negocio
12', Atalona ou moinho de moer mi1!10:
a) Movido a vapor, kerozene ou electridade
b) Movido a agua
c) As atafonas de exclusivo uso dos la-

vradores pagarão apenas de registro
13. Banco, agencia de, ..
a) Com matriz Ióra do Estado
b) Com matriz dentro do Estado
14. Bahús ou malas, officina de, ,

15 Barbearias:
é.\) De P ordem
b) De 2a ordem
c) De 3a ordem -\__,

d) Vendendo perfumaria, fumo e seus pre­
parados, mais

e) Vendendo artigos de armarinho, mais
Clausulas: São de primeira ordem -as que

trabalharem com duas cadeiras ou mais, de
segunda ordem as que trabalharem com uma

só cadeira 'dentro do perímetro urbano, e de
terceira ordem as que Iôrern estabelecidas Ió-
r\} do perímetro urbano.

-

16. Belchior ou mercador de objectos usados
17. Bilhar ou jogos semelhantes:

bagatella, burro, etc., cada bilhar ou outro jogo
a) Botequim annexo L: caso. de bilhar, mais
18. Bar:
a) Vendendo comida
19. Botequim ou cale, sem bebidas alco-

olicas e fumo
'

20, Cabelleireira de senhoras e creancas:
a) De 'la. ordem
b) De 2a. ordem
c) De 3a. ordem
21. Café moino, fabrica de... -

a) Annexo a outro ramo de negocio-
22. Caixeiro despachante
23. Caieira

, 24. Caldeireiro, officina de ...
25. Carpintaria e outras semelhantes, 'of­

Iicina de ...
26, Constructor ou concertador de carros,

carroças, etc.
27 Club de mercadorias
28

_ Cartorios:
a) De tabellião
b) De paz:
I Na cidade
II Nos districtos

o 29 Casa commercial vendendo a' varejo
ferragens, seccos e molhados, fazendas, cabos
e massame, objectos de armarinhos, etc.

a) de 1 a, ordem
b) ,,2a• "

c) ,,3a, "

d) ,,4a. "

Clausulas - De 1 a. ordem são as de capi­
tal superior a 20:000$, de 2a. ordem as de ca

pital superior a 10:000$ e inferior a 20:000$ de
3a, ordem as de capital inferior a 10:000$ e

superior a 4:000$ e de quarta ordem as de
capital' inferior a esta quantia.

30 Casas de tecidos, roupas feitas, ar-

marinhos, modas, etc.:
a) De 1 a. ordem
b] ,,29., "

c) ,,3a, "

Clausulas De 1 a, ordem são as de ca­

pit.al superior a �O:OOO$, de 2a, ordem, as de
capital superior a 10:000$ e inferior a 20:000$
e de 3a. ordem as de capital inferior a 10:000$.

31 Casa varejista de seccos e molhados,
ferragens, tintas, cabos, etc.

a) De 1 ao ordem
h) ,,2a. "

c) -" 3a, "

d) ,,4a, "

Clausulas-São de 1 a. ordem as de capi­
tal superior a 15:000$, de 2a, ordem, as de ca­

pital superior a 8:000,$ e inferior a 15:000$,de
3a. ordem as de capital inferior a 8:000$ e su­

perior a 2:000$ e de 4a. ordem as de capital,
inferior a esta quantia.

,

32 Casas de negocio, por .a tacado com

importação e exportação directa:
a) De ia. ordem
b) ,,2a, "

Clausulas - I De 1 a. ordem são as que im­
portarem em grande escala algodão em rama,

,

farinha de trigo, sal, kerosene, xarque, ferra­
ragens, fazendas, etc., exportando madeiras.
tecidos e ferragens em grande escala; de 20.

r

ordem as que exportarem assucar, aguarden-

80$000
60$000

30$000
10$000

1:500$000
750$000
40$000'

70$000
40$000
30$000

50$000

50$000
80$000
120$000
160$000

60$000

46$000
30$000
16$000
70$000

50$000
70$000

30$000

60$000
80$000

600$000
450$000
300$000
200$000

450$000
350$000
300$000

450$800
300$000
250$0'00
200$000

750$000
600$OCO

750$OCO 1:200$OJO
375$000 600$000
20$000 25$000

40$00(;
30$000

15$000
5$000

2$000

35$000
20$000
15$000

25$üOO

25$000
40$000
60$000
80$000

30$000

23$000
15$000
8$000
35$000

25$000
35$000

15$000

30$000
40$000

300$000
225$000
150$000
10ú$OOO

225$000
175$000
150$000

225$000
150$000
125$000
10!)$OOO

350$000
300$000

40$000
30$000
20$000

te, farinha, feijão, arroz, polvilho e outros ge­
neros do paiz em grande escala e em peque­
na escala, madeira, etc., importando em pe-"_
quena escala ferragens, fazendas, outros ar,

tigos, etc.
II São consideradas tambem casas de

negocio por atacado as que exportarem para
íora do Estado ou importarem de íóra do Es­
tado generos, mesmo em commissão ou pro­
veniente de fabricas do interior (próprias ou

alheias) ou a estas destinadas, ainda que man­

dem despachar por despachau te geral.
33 Casa de cornrnissões e consignações:
a) de 1 a. ordem
b1" 2a. "

34 Casa de calçados:
a) de 1 a. ordem
b)" 2a. ordem
c) " 3a. ordem
d) Calçado annexo a outro ramo de

negocio
.

e) Artigo ânnexo a casa de calcados.co-
45$000 mo sejam chupeos, etc. cada artigo mais
30$000

I
Clausulas -São de la. ordem as que ti-

15$000 verem um capital superior a 5:000$, de 2a, oro

i dern ;)S de capital inferior a. esta quantia e

20$000 superior a 2:000$ e de 3a. ordem as de capital
10$000 interior a esta quantia

35 'Casa de joias e brinquedos:
a) de P. ordem
b)" 2�. "

c)" 3a. "

36 .Casa de pasto fornecendo comida e

pensão a trabalhadores
37 Confeitaria
a) Com botequim annexo, mais
38 Casa de cigarros, fumo e seus pre-

parados ou charutaria
_�

a) Fructas ou doces annexos, mais
39 Cinema:

.

a) Por anuo, no perimetro urbano e sub-
45$000 urbano

b) Por seis mezes, no perimetro urbano
e sub-urbano

c) Dando espectáculos dramaticos, con-

certos e exhibições semelhantes, mais
d) Por anno na zona rural
4Q Cortume:
a) De 1. ordem
b) De 2. ordem

. Clausulas-São de la. ordem os de ca­

pital superior a 5:000,�, e de 2a. ordem os de
25$000 capital inferior a esta quantia.

41 Creador de abelhas dentro do perime-
30$000 tro urbano e suburbano-
4($0(0 42 Despachante

43 Dentista, gabinete de ...
44 Deposito, armazém, dentro do peri­

metro urbano
35$000 45 Deposito de madeiras ou ripas e ou-

20$000 tros materiaes de construcção, dentro do peri-
metro urbano

46 Deposito de couros

47 Deposito da fabrica que venda a va-

180$000 rejo ou por atacado
.

135$000 48, Deposito de kerozene e gazolina;
90$000 a) De 10 até 100 caixas
60$000 b) De 10l até 1.000 caixas

c) De 1001 caixas para cima
49. Deposito. de farinha de trigo;
a) De 1 a. ordem
b) De za, ordem
50) Deposito ou vendedor de machinas

de costura
51. Empresa de passagem de rios que

tiverem contraeto especial com a Munici­
palidade,

I Entre a cidade e bairro dos Navegantes:
a) De 1 a. ordem
b) De 2a. ordem
c) De 3a. ordem
II Entre Barra do Rio e Sacco Grande:
d)De la. ordem
e) De 2a. ordem
f) De 3a. ordem
III Nas demais passagens
Observações: As emprezas de passagem

que não tiverem contracto com o município
pagarão o dobro das taxas acima

52. Engenho ou fabrica movida a vapor
ou electricidade, de beneficiar arroz ou café
e ou tros engenhos ou fabricas não especificados:

a) De 1 a. ordem
b) De 2a. ordem
c) De 3a. ordem
d) Não sendo a vapor ou electricidade

taes engenhos ou fabricas
250$000 53. Engenho ou fabrica para serrar ma-

200$000 deira:
a) A vapor ou electricidade
b] A agua
Clausulas - I Os negociantes que forem

ao mesmo tempo proprietarics de engenhos
ou de serrarias pagarão dois impostos, como
negociantes e como proprietários de engenho,

20$000
10$000

30$000

40$000
40$000
100$000
1 :0$000

34$000
25$000
10$000
50$000
30$000
60$000
30$000
50$000

50$000

180$000
135$000
100$000

150$000
120$000
75$000
45$000

300$000
220:$000

120$000
80$000
60$000

240$000
160$000
80$000

60$000
_
100$000

100$000

300$000

160$000

50$000

200$000
120$000

30$000

100iBOOO

60$000
150$000

600$000

200$000
150$000

'70$000

150$000
130$000
120$000

100$000

200$000
150$000

150$0"0
11'0$000

60$000
40$000
30$000

120$000
80$000
40$000

30$000
50$000

50$000

150$�00

80$000

25$000

100$000
60$000

15$000

50$000

30$000
75$GOO

300$000

100$000
75$000

35$000

75$000
65$000
60$000

50$000

100$000
75$000

250$000'
200$000

60$000
45$000
30$000

25$000

15$000

100$000
80$000
·40$000

30$000
50$000
20$000

70$000
20$000

150$000

80$000

20$000
30$000

100$000
60$000

20$000
60$000
60$000

50$000

60$000
100$000

300$000

60$000
120$000
160$000

150$000
·100$000

50$000

285$000
185$000
100$000

·350$000
200$000
150$000
50$000

120$000
90$000
6Q$000

50$000

150$000
120$000
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75$000

II Os proprietarios de engenhos ou fabri­
cas que não tiverem negocio mas que fôrem
os exportadores de seus productos, pagarão
mais 2'1. sobre as taxas acima.

III As serrarias que tiverem industrias
anuexas, corno sejam engenhos de beneficiar
arroz, café, moinho de fuba, etc., pagarão, alem
do imposto de serraria, por industria annexa,
cada uma

IV São de ., a. ordem os que produzirem
ou beneficiarem mais de 15:000$ annuaes, de
2a crdem os que produzirem ou beneficiarem
menos de 15:000$ annuaes,

54. Engenho ou moenda de fabricar ga-
rapa, dentro do perímetro urbano:

a) Fóra do mercado
b) Dentro do mercado
55. Estaleiro:
<'1) Fixo
o) Provisorio

.

56. Encadernação, officina de...
57. Engraxate, salão de...
a) Annexo a barbearia ou casa de do­

ces, cada cadeira
53. Escriptorio de cobranças e :de solici­

tadores
59 Exportadores de bananas e outras

íructas sem escriptorio
60. Fabrica de papel
ü1. Fabrica de tecidos:
a) De 1 a. ordem 1 :000$000
b) De 2a. ordem 400$000
c) De 3a. or Iern 200$000
Clausulas: -Serão consideradas de lu. M-

elem as que tiverem fiação annexa, de 2a. or­
dem as que não tiverem fiação, mas que tra­
balharem com mais de vinte o perarios, e de
3a. ordem as que trabalharem corn menos de
vinte operários e não tiverem fiação.

62. Fabricas de charutos, cigarrilhos e

cigarros.
a) De la. ordem
b) De 2a. ordem
C'ausulas: . São de la. ordem as que tra­

balharem C0111 mais de cinco operarios e de
2a. ordem as que trabalharem com numero
inferior.

63. Fabrica de chapéos de palha:
a) De 1 a. ordem
b) De 2a. ordem
c) De 3a. ordem
d) De 4a. ordem
64. Fabrica de vidros
f.J5. Fabrica de sabão ou velas:
a) De 1 a. ordem
b) De 2a. ordem
66. Fabrica :de cerveja;
a) De I a. ordem (Perimetro urbano e

sub-urbano)
b) De 2a. ordem (Zona rural)
67. Fabrica ele gazoza
68. Fabrica de bitter, vinho, licores e ou-

tras bebidas alcoolicas
69. Fabrica de vinagre
70. Fabrica de gelo
71. Fabrica de bombons
72. Fabrica de canivetes
73. Fabrica de fogos artificiaes:
a) De 1 a. ordem.
b) De 2a. ordem
74. Fabrica de artigos não especificados
',5. Ferraria:
a) De la. ordem
b) De 2�1. ordem
c) De 3a. ordem
d) De 4a. ordem
e) Vendendo ferro,

tros materiaes, mais
Clausulas: - São de la. e 3a. ordem as

que trabalharem com oHiciaes e de 2a, ordem
e de 4a. ordem as que não possuírem officiaes

76 Fundição
77 Funilaria:
1-1) De 1 a. ordem
L) De 2a. ordem
c) De 3a. ordem
78 Hotf'l:
a) De 1a. ordem
o) De 2a• ordem
c) De 3a ordem
79 Hospedaria:
,I) De la. ordem
li) De 2'\ ordem

.

80 Hiate, mestre ou dono, vendendo ou

comprando a varejo ou por atacado, qualquer
mercadoria por couta 'propria ou de outrem,
em trapiches, caes ou ·outros legares do mu

nicipio, por ",nno
'

'.
.

Clausula: Esta licença poderá ser paga
por semestre.

8!. Jogo de bola
.

82. ]<;>go, em que houver venda de P')U­
les ou entradas, taes corno cycle-ball, etc.

83. L!l�d�j{). -nestre ou dono.comprando

� Perímetro urbano �
� Zona rural �

aço em barras e ou-

90$000
30$000
40$000
4J$000

2:000$000

lJO$OCO
50$000

150$000
.100$000

60$000
40$000
200$000

60$000
20$000

200$000
100$000
60$000

20(1$000
60$000
30$000
60';))000
50$000

50$000
40$000
80$000

120$000
9J$000
60$000
30$000

200$000

60$000
40�000
30$000

250$000
150$000
100$000

90�(}OO
60�00J

/10$000

1 :500$000

45$000
'15$000
20$000
20';000

1:000$000

500$000
200$000
10CSJ;OCO

50$000
25$OOu

75$000
50$000
30$,)00
zosooo
lCO$()OO

30$1 )00
15$000

100$000
50$000
30$000

100$ono
30$000
15$000
30$000
25$000

25$000 '

20$000
40$000

60$000
45$000
,30$000
15$()00

100$OIJ
.

30$000
20$000
15$O()()

125$000
75$000
50$000

45$000
30t;QOO

20$000

75�)$OOO

ou vendendo a varejo ou por atacado, qual­
quer mercadoria, por conta propria ou de ou­

trem, em trapiche, caes ou outros logares do
municipio, por anno

Clausula: Esta licença poderá ser paga
por semestre.

84. Leilões publicas, excepto os judiciaes:
a) Primeiro dia
b) Por dia excedente
85 Mascate:
a) Por anno ou fracção
86. Marcenaria:
I Movida a vapor ou electricidade:
a) De la. ordem
b) De 2a. ordem
II Não movida a vapor ou a electricidade:
c) De �a. ordem
d) De 4a• ordem

45$000 87. Modista ou chapeleira
20$000 88. Negociante exportador sem escriptorio
20$000 89. Negociante ou particular que abater
2)$000 suino para vender ou fazer linguiça,salame,etc.:

I a) Dentro do perímetro urbano, alem do
5$000 imposto, por cabeça

b) Na zona rural
50$000 90. Olarias:

I Movida a vapor ou a electricidade
II Não movida a vapor ou a electricidade:
a) De la. ordem
b) De 2a. ordem

800$000 91. Officina de impressão, gabinete typo-
200$000 graphico, etc.

.

100$000, 92. OFicina de concertar automóveis
93. Offícina de artigos não especificados
94. Padarias:
a) de la. ordem (Perimetro ur- )b) de 2a. ordem (.bano e sede

.

c) de 3p.. ordem dos districtos )
d) Na zona rural pagarão apenas de re­

gistro
Clausulas: São de la. ordem as que ti-

75$000 verem capital superior a 5:000$, de 2a. ordem
30$000 as de capital inferior a esta quantia e supe­

rior a 2:000$, e de' 3a. ordem as de capital in­
ferior a esta quantia.

95. Pharmacia ou drogaria:
a) De la. ordem

, b) De 2a. ordem
- Clausulas: De 1 a. ordem são as de capi-
tal superior a 5:000$ e de 2a. ordem as de
capital abaixo desta quantia.

96. Photographo
97. Parque para recreio
(I) Annexo a botequim
98. Papelaria e typographia
99. Pombeiro de géneros alimentícios:
I Residente no município:
a) Anno
b) Semestre
c) Trimestre
II Não residente no município:
d) Anno
e) Semestre
f) Trimestre
100. Pombeiro de gado em pé:
g) Anna
h) Semestre
i) Trimestre
1Ql. Quitanda, casa de... , para venda de

hortaliças, Iructas, etc.
102. Quitandeiro ambulante de Iructas,

hortaliças, fato, miudos, etc, si não tiverem
seus generos expostos no mercado:

a) Em ces to, carrinho de mão, taboleiro, etc.
b) em carro ou carroça
103. Representantes cle casas cornmer­

ciaes sem escriptorio
20$000', 1 U4, Relojoaria

I
a) De la. ordem
b) ", 2a.
c) » 3'3. �

105 Restaurante
106. Rampas fixas ou íluctuantes
107. Rinhedeiro de gallo, publico
108. Rink de patinação:
a) Em parque especial
b) Em salão publico

100$000
I

109. Sapataria:
75$000 a) de F. ordem ( )60$000 I b)>> 2a.»

(
Perímetro urbano \

c) » 3a• » J
40$000 I d)>> 4a.)} Zona rural
30$000

I
e) Vendendo calçados e couros que não

sejam productos da sapataria, mais
.

110. Sellaria:

I a) De la. ordem
b) De 23. ordem

15J$OOO c) De 3a. ordem
111. Sorvete-vendedor ambulante, além

da chapa do vehiculo
112. Tamancaria
113, Tanoaria
114. Tinturaria
115. Trapiche, um

30$000
I

20$000
5$000

50$000
t :000$000

80$000
60$000
41)$000
20$000
100$000

40$000
20$OCO

150$000
40$000
40$000

150$000
�O$OOO
25:;000
30$000
30$000

25$000
20$000
50$000

6')$000
40$000
30$000
20$000

10C$000

30$000
20$000
15$000

500$000

12(l$OOO
90$000 .

70$000
40$000
50$000

903\)000

60$000
40$000

40$000
200$000
40$000

50$000
30$000
16$OQO

30G$OOD
160$000

100$000

74$000

4($000

120$000
60$000
44$000
100$000

60$000

90$000
60$00()
44$OOC
14$000

50$000
40$000

. 24$000

24$000
44$000
44$000

60$000
45$000

35$000
20$000
25$000

45$000

30$000
20$000

20$000
100$000
20$000

25$000
25$000
8$000

100$COO
80$000

50$000

37$000

20$000

60$000
30$000
22$000
50$000

30$000

45$000
30$000
22$000
7$000

25$000
20$000
12$00(1

12$000
22$000
22$000

500$000
200$000

6:000$000

100$000
80$000

40$000
25$000
30$000
200$000

(

, W$OOO
60$000

75$000

50$000
30$000

30$000
150$000
20$000

35$000
20$000
10$000

2$000

l50$CiDO
100$000

60$000
20$QOO
30$000.
40$000

200$000
'100$000
60$000

400$000
200$ODO
120$000

65$000
40$000
30$000

20$000

30$ODO
5(,$01)0

200$000

60$0'00
30$000
15$000
40$ODO
200$000
50$000

60$OD.o
40$ODO

40$0.00
45$000
30$0.0.0
10$'ODO.

30$00.0

LlO$OGO
30$00.0
20$000

10$000
15$000
30$000
30$000
30$000
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116., Typographia, �abinete'"
-- - -- ,.

44$000

_ .. ,.

22$000 30$Oon I·
.'

''''t',.- ,

Tabella F '

117. Typographia e papelé,lria.
'

74$000 37$000 40$000 I IMPOSTO DE VIAÇÃO RURAL
118. Usina de assucar, aguardente ou al- Um ror cento (l t) sobre o valor venal dos terrenos existentes. Ióra da
ccol, a vapor ou electricidade: zona rural.
a) De la. ordem' :50:$0(10 125$OOCl 200$000 Clausulas: I-Este imposto recahirá exclusivamente sobre as ter-as, sen-

b) De '2a. ordem
.

2DO$00Ú 100$000 150$000 do isentas as demais propriedades imrnovcis e bemíeitorlas que nas mesmas
119. Vendedor ambulante de loteria. não I

terras existirem.
sendo de) Estado 20$000

I'
II Emquanto não fôr organisado o cadastro ria zona rural, será (I lança-

,

120. Vendedor ambulante de drogas ,

50$000 mento feiro pelo valor :enal que serviu de base ao imposto territorial cobra
Clausulas: "- I Aquclle que requerer licença do pelo Estado.

de abertura para uma classe' inferior a que
. III Quando o valor dos terrenos dos herdeiros menores ou quando, sen-

effectivamente está sujeito, pagará, lima vez do de maiores, se achar o terreno proindiviso e não attingir ,tlm cada um de

que se verifique essa irregularidade, a differénça l seus quinhões á qu.mtia ele 30U$OOO, serão os mesmos quinhões lançados
ao imposto com um accrescimo de 50 I. I englobadamente. Resolucâo 111'.408 de 18 de Outubro de 1919.

II Os.Tavradores que comprarem a plan- IV A taxa ruin.rna será de 4$000 e não haverá isenção alguma, além das

tacão dos seus arrendatarios ou que fornece- =Ó, determinadas em lei.

rem a estes, géneros do commercio, ficam su- V Nos povoados que possuirem illurninacão publica o imposto será de 201.
jeitos ao imposto de pombeiro relativo [l 1 nono. . Tabella G

Tabetla B AFERIÇÃO DE PESOS E MEDIDAS
IMPOSTO SOBRE VEHICUlOS I Por balança cente�:;imal'

•

7$000 ,

.

Registro Imposto Il Por balança decimal 6$000
III Por balança horizontal Ol! outra de qualquer espécie 4$000
IV_ Por balança grunitaria e pesos 5$000
V Por um terno de pesos de le kilogrammas até uma gramrna 5$500
VI Por um terno de medidas para liquidosde dez litros até 2 centilitros 4$500
VII Por peso ou medida avulsa $500

140$000 VIII Por metro, escala ou trena , a 4$0')0
60$000 I "Clausulas: 2°. As modistas, casas de confecções de luxo, lojas de Iazen-

. das, armarinho. sapatarias vendendo couro, marcenarias.i-rnascates etc., paga-
10$000 rão a aferição de metro ou de escala métrica. ,

5iOOO .2? As padarias. pagarão no mínimo a aferição de uma balança de bal-
cão e de um terno de pesos, e as ferrarias, vendendo ferro ou obra a. peso,
de uma balança decimal e pesos.

, -3°. Os' pombeiros de generos alirnenticies pagarão de uma balança decio.
. mal ou centesimal e de um terno de pesos.

4°. As pharmacias pagarão a aferição de uma balança granataria e pe-.
40$000 sos G de- uma balança de balcão.

.
.

5°. As balanças, pesos e medidas que forem' encontradas sem terem si-
30$000 do a'eridas no proso legal, pagarão o dobro das taxas tributadas.

'

.

Observação: O serviço de aferição será fedo por. concurrencia publica"
,

Tabella H
LICENÇAS DIVERSAS

1 Amolador ambulante, até 30 dias
i 2 Alinhamentos: f:I

a) para construcção de casa terrea ou sobrado inclusive nivela­
mento de calçada

b) para construccão de muro ou cerca, inclusive nivelamento
15$000 de calçada ou mei-o fio

3 Armar circo, barraca ou tablado, para espectaculo publico
.4 Baile pubhco, ppr uma vez

5 Botequim ou. barraca por occasião de festas, ou de corridas:
. a} primeiro dia ou noite
b) por dia excedente
6 Botequim ou calé de theatró publico e circo" por la. vez

. 7 Caldeireiro ou concertador .le tachos, 'ambulante, por trinta dias
·8 Carreira de cavalIo, cada uma: '

a) havendo aposta em dinheiro
b) por simples diversão
.9 Cinema, por uma Iuncção
10 Caes, trapiche, ponte ou rampa
a) construcção ,

h) reconstrucção, prolongamento ou alargamento
c) concerto e.a geral dos mesmos

d) construcção de estacadas
Clausulas: Sã<1 grati.; as licenças para construcção do caes, es-

pigão ou estacadas, necessários para Iortificacâo das margens elo rio
11 Cão açaimado ou não, dentro do perímetro urbano
12 Dentista ambulante
13 Divertimentos publicos, tiro ao alvo e outros divertimentos

semelhantes, po-r uma representação
Deposito de madeiras collocado para embarque nas ruas São

Francisco e Santa Catharina:
I Por duzia de ta boas,

. paos de prumo ou pernas de serra

II Por duzia de pranchões ou dormentes
In Por metro cubico ele vigas, toros ou rolos
IV Por metro cubico de lenha
V Por cento de estacas
VI Por ;:ento de moirões
VIl Por cento de ripas" de gissara inteiras-ou coqueiros
VIII Por cento d€ ripas de gissara rachadas de 4 m. cornpri-

rnento ou mais
Idem de 2 metros
IX Por tonelada de ferro gusa ou em barra
X Por volume não especiíicado.até 1000 kilos
a) Estas taxas são por 30 dias ou fracção de mez, alem de tres

dias, cobrando se de cada mez seguinte as mesmas taxas;
b) Não havera fr,acção de dllzia, metro; cento, etc., cobrando se

sempre por inteiw a duzia, metro, cento, etc;
"

, c) O p(lgm�entcl deverá ser feito pelo depositdrio àntes do eln­

barque Oll da retirada, fiGando, no caso contrario, sujeito ao p.:lga-
mento das télxas acima em dobro; ,

Dois por cento (2·[.) sobre o valor venal dos terrenos edificados ou não, d) A zona de deposito està comprehendida entre 'a Rua Silva
existentes dentro do perimetro urbano. e Praça do Mercado, sendo, pórem, vedado rigorosarr.ente o cJeposlt0

Clausulas: I Este imposto recahirá exclusivamente sobre o terreno, fi- em frente as praças e na embocaduri! das ruas e sobre c caes:
canelo isento os demais immoveis e bemteitorias.., .

e) -Os volumes depositados não deverão de forma �Ilgu:na em·.

n Emquanto' não for organisado o cadastro da cidade, será o. lançal11en' bar8ça:- ou impedir o tranSIto regular, de vehiculos naqllella zona.
to feito provisoriamente por indicação do próprio contribuinte que deverá- em f

15 .Deposito de materiaes de crinstrucçã,o. reconstrucção ou de·
reJ�ção, conforme modelo estabelecido pela Prefeitura, especificar área, valor molição, nas rU3S e praças, andaime em predios e SUó;lS dependencias
e sItuação do terreno, indicação essa que ·ficar{1 sujeita a uma revisão na for- 16 Espectáculo drJmatico:.
ma da lei.

"

a) Por urna representaç�o
. I III Proceder· se-á ainda a um� revisão geral cle tres em tres annos ou á b) Por seis meZéS

rectificação da área e val_0r, independente de solicitação das partes, por occa- 17 Espfctaculo equestre, gymnastico e semelhDntes:
sião da transferencia dos terrenos. a) Por seis mezes

IV A taxa minima será de 6$000 e não haverá isenção alguma além das b) Por um so espectaculo .

.'

determinadas em lei. '18 EstampRs. estatuetas, imagens, artigos chinezes ou japone-

1°. Auto-caminhão:
a) De aluguel ou frete
b) De uso particular
c) Usando rodas masstcas, mais 25'(. so-

bre as taxas acima
2·. Automovel
3·. Motocycleta:
4·. Bicycleta: .

d) De aluguel ou frete
e) De uso particular
5·. Carruagem, carro, carroça, carreta,

carretão, étc.:
De conducção de pessoa ou carga. frete

.

ou aluguel.. .'
.'

.

a} Sendo o vehiculo de 4 rodas, puchado
por 4 ou mais anirnaes

'

,

h) Sendo o vehiculode 4 rodas, pucha­
do por 2 animaes

c) Sendo o vehiculo de 4 rodas, pucha­
do por 1 animal

d) Sendo o vehiculo de 2 'rodas, pucha-.
do por um animal

- De uso particular:
e) Sendo o vehiculo de 4. rodas, pucha­

do por 2 c u mais .animaes
f) Idem idem, de 4 ou 2 rodas, puchado

por 1 animal Q
,

g) Vehiculo pertencente a lavrador:
I Nas condições da letra E' 7$500 '15$000
II Nas condições da letra F 5$000 1Ü\tOOO
Clausulas: I São isentos do pagamento do imposto de bicycleta as cn-

ancas, .a policia e os carteiros do telegrapho e do correio, empregadas no ser­

viço de distribuição da- correspondencia.
Il E' prohibido atrelar aos carretões ou carroças que conduzirem madei-

ra. mais de 4 animaes.

I,Tabella c
IMPOSTO SOBRE VENDA DE FUMO E BEBIDAS

100;ftlOOO
50$000

2CiO$OOO
100$000

70$000
30$000

5$.000
2$500

20$000

15$000
,

12$5(0 25$000

·10$000

20$0001
25$00012$500

7$500

I Casa de negocio, vendendo fumo e bebidas
a) De la. ordem

'

120$000
b) De 2a• ordem 90$000.
c) De 3a• ordem 70$000
d) De 4a. ordem 50$000
n Idem, idem, vendendo somente um artigo Bebidas Fumo
e) de 1 a. ordem

'

90$000 (1)$000
t) de 2a. ordem 70$000 50$000
g) de 3a. ordem _ 4:'$000 40$000
h) de 4a. ordem

" 40$000 25$000
.

Clausula: 1 a. As casas que venderem aguardente a varejo, em garrafa ou

copo, pagarão mais 50·(. sobre a taxa a que forem sujeitas.
2a. Ficam também sujeitos a este imposto os pombeiros, Roteis, hospe­

darias, restaurantes, bars, botequins ou confeitarias que venderem fumo é bebidas.
3a. São de 1 a, ordem as casas de capital superior a 10:000$, de 2a. 0'1"­

dern as de capital inferior a 10:000$ e superior a 5:000$, 'de 33. ordem éJS de
capital i.ilerior a 5:000$ e superior a 2:00U$, e de 4a. ordem as de capital in­
ferior a esta quantia.

_ Tabella O
IMPOSTO PREDiAL (SOBRE TERRENOS DE MARINHA)

Lei nr. 94 de 18 de Outubro de 1919.
I Sobre o valor venal dos edifícios e outras bemfeitorias 4·[.
n Sobre metro linear:
a) de cercas 6$000
b) de muro 4$000
Observações: Estas taxas não serão em casõ algum superiores ás que

pagaria o terreno, se estivesse sujeito ao imposto territorial urbano - Lei nr.
116 de 4 de Agosto de 1921.

A taxa minima será de 6$000.
Tabella E

·IM?OSTO TERRITORIAL URBA"IO

-,

10$000

10$000

5$000
40$00.0
10$ÓOO

10$000
5$000
20$000
40$000

+0$000
20$000
10$000

40$000
20$000
10$000
10$000

5$000
60$000

10$000

$500 '

1$000
. 1$500

$200
3$000
1$000
2$000

$500
$100
2$000
2$000

10$000

1.5$000
30$000

'75$000
'15$000
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15$000
I

.

, Tabella L

I A) MERCADO PUBLICO
, I Alugueis dos compartimentos do mercado em concurrencia publica.

10$000 Alugueis .r.ensaes mínimos:
15$000 a) quartos nrs. 1 e 2 'reunidos 61)$000
.20$000 b) s . » 3 e 18,' cada um 35$000

c) " u 6 e 7, 14 e 15, grupo 85$000
30$000 d)) »8 e 9, 12 e 13, grupo 60$000
60$000 I' )e » � 4, 14 e 17, cada um 60$000
2$000, f) » »11 e 16, cada um . 30$000
60$000 g)>> 19 e 10, grupo 60$000
30$000 II Alugueis dos taboleircs, mensalmente 9$000

I III Aluguel dos cantos ou espaços, iderr. 5$ÓOO
I' Observação: Os' alugueis mensaes dos quartos pata açougues, serão tarn-

Rendas diver-sas 'J
"

A) TAXA DE QUITAÇÃO
. .iern elevados ao dobro, �o caso da carne bovina ser vendida acima dos pre'

Pagarão ;! taxa de 2$000 as certidões negativas para passar escripturas cos marcados pelo Prefeito.
,

.
'

de propriedades imrnoveis, nypothecas e outros documentos publicas ou par' B) BANCA DE PEIXE

ticulares,. transíerencia de immoveis, �ndustriá, vehicul,o. e. de todo o geGe�o de Taxá 2 que fica sujeito o pescado que íór exposto á venda no mumcipio.
comrnercio sujeito ao pagamento de Imposto ao murncipio, e apresentaçao de I .Na banca do peixe, annexa ao Mercado Publico:
propostas para fornecimento =u contracto de obras, etc.

_ I a) peixe ou carnarão
'8) TA�A DE EXP�DIEN�E, EMOLUME.NTOS E NOM��ÇOES II No districto da.�er:ha de Itctpocoroy, por barcada, não: sen-

1°. Requerimento pedindo alinhamento, 'nivelamento, licenças para depo- do o pescador do mumcl{)lO' 'lO$00.0,
sito de materiaes, construccão, .reconstrucção, demolição e restituição; reque- Clausulas: I Nenhum pescado será exposto á venda no municipio, sem �

rimento ou abaixo assignado pedindo previlegio OÜ favor de qualquer especie, a rigorosa observancia dos preceitos de hygiene, multa de 40 °10 sobre o V3-

contas de Iunccionarios não apresentadas nas epocas determinadas e contas 101' do pescado ou minimo de 10$000. .
,

de fornecimento ou íacturas de obras superiores a 251BOOO. 1 $000
.

II Os pese adores poderão, depois de terem exposto á venda na banca o

2°. Nomeação, pela portaria, descontado 'nos vencimentos lo primeiro seu peixe P. pago as competentes taxas e constatado o bom estado de con-

mez 5$000 servação dos productos, fazer venda no interior do 'município, ficando neste
3°. Busca em papeis velhos, arc hivados -ou parados: caso sujeitos á licença de 10$000 por viagem ..

a) por anno ou por fracção de anuo , 3$000 III Aos pombeiros só será perrnittida a compra de peixe na banca, me-
b) por mais de 30 annos cobrar-se-á por armo ou fracção 2$000 diante :3 exhibiçáo do talão do respectivo imposto que poderá ser pago tarn-

c) não se encontrando o papel"registro ou objecto buscado, cobrar-se-á 2$000 bem por carroçada ou por caminhão.
4° Certidão:

T b II Ma) pela primeira folha, além elo sello 5$000 a e a
.

lo) por pagina de excesso, idem 1$000 TAXA SOBRE O 'CONSUMO O'AGUA

50 T 1 d I' " a) Edifício d� valor locativo-de 2$000 a 10$000 por mez '1$000
vÓ, ermo avra II em rvro:

b) Idem idem J 11$ 15$ 1$500él). qualquer -terrno que represente obrigação e contracto àté : '0 valor � ce a", por mez

ele 1:000$
,

5.$000 c)" }'» 16$ a 20$ por mez ,2$000
d) 21$ 25$

,

I 2$506Exceptuam-se os reíeren tes ao Mercatlo Publico. ,

»}} a 1 por mez

b)excedendoaovalordei:OOO$,porcontoouporfracção.deco-ntb,fnais 2$000 ef)) � » ,,26$ a 30$ por mez "

I', g�D"0500�,.. , ",,, � 31$ a 40$ p.or mez J>IJ U

c) 'de responsabilidade jcruàlistíéa
..,

10.))000 :,4$00'()6'. Vistorias em prédios: ).1 , I s :
-

• h c. " g1 .,' '� »41'$ 'a 50$ por -rnez
'-.. '

4$500!l a) quando requerida pelo. proprietário i; , tO$OOO 11,1))»
'

p,' � 5>1$ a 60$ J30r mez "

:1. 1'91000'. \

,b) quando exoificio .íicar provadaa iríhahi;Utbí1idi:lf!e 0:('; prédio 1:5$000 J'))
)}» 61$ a 70$ por mez "" >IV

7'. Licença aos Iunccionános da Pré"féitLi'r�' '0L1 Conselho:'
�

'I ;)':.» ,7t$ a' 100,$ -pot mez .. ' .,1': .: 5$500

8) até 3 mezes )�',;' ,:-, -15$0001 k)) » »101$ a 150$ por mez ·'õ!jJ;üOO

b) por mais de 3 mezes ou fracção de�'Hiéz 'qL]e�exce(�'ér, 'muis " (HUGO I l)}> » 151$ fi 20()$".por�nlez. 7$000
�

C) CEMITERIOS .' 1 t: l'
,y

01) » " 2'OT$ -a 250$' pôr ·mez
' 8$000

Taxa para arrendamento, apontamen to e abertura' de 'sepÍJltní'às, no";' ce·1 n) Fabrica de cervej:l, p.or Rnno . , ! I ! ., 96$000

rniterios do municipio.
'

..
''''

"
,

I '
" ,. ,:, ,'.... .

ú) Fabrica de gazc.lZa. >}. -};..
.

.72$000

i Arrendamento de terreno em sepultura para (� construcção'dé' \. I ' p) CQrtumes e hot_eis,)} » f'M' ,1:4,4$000
mal1so1eu, por C]uéltro anl1os,' dois metros 'quai::lradQs: "1, q') p(ll' pipa d'agua forneciJ'a a qualquer embarcação ,

!
5$000

a) no cemiterio da cidade "" I , •••. '6$tlOO I -Uélusulas: 1°. Esti-ls taxas serão cobradéls trj.mestralmente no.s metes ae

b) nos cemiteflo� dos c1istrictos ; �,
.• 'I"

3$000'1' Març'o. Junlw, �etembro e Dezembro. :' '.
' .

. n Apontamt'nto de- sepultma: _ ',. .:',. 2°. Está SUjCÜO a est::l té:\X3, calculado sobre o valor locatIVo, qualquer
c) no cemitüio da cidade: I I edifício que tiv@r o:; não pena d·agui;l.e se achar situado em ru.!'!,

.

por onde

para adultos ) , 2$000 i passar' o encanamento ou tenha chafanz.

!)ara menores 1 $600 1 .

,
Tabella N ,

d) n03 cemiterios dos districtos:
Ipara adultos J $')00

. Taxa de util,isaQão d� caes e trapiche
. . .

, ';'800 I. Esta taxa recahirá s.obre os. yoluínes entr�dos por �Ia mantIma' e. des-
jJaré1' rr.enows $.) 1 C;:IITfgêH.los no CJes ·margmal ao no e nos trapIches partIculares, de a(;cordo

ílf A ;::bertura e o encerramento dé'S sepultur3s fica a !,.:élrgo do '

,I, com.' 0.. (ln. 47 rlél Lei .estt-:!o.al nr. 1639 de 4 d.e Outubro de 1929.
coveiro, si os intere�séldos não preferirem manclaL·as bZér, medÍémte .

$ 00 2 G $300
consentimer:to do administrador. Por 'esse serviço receberá o cov�iro: '1 B'õrnca pequena ate 50 lulos . � 2 JIgO

12 Bdrril�as de cimento
.

"$200 23 Lingu'ldo de chumbo $040
e)_ no cemiterio da cidade: '

'

B O 2 P' l' 1$000
por sepllltur:l de aQui tos 1 2Sl;5no 13 ,_

arritào ou boco $3C 4 �pa nela $300
por sepl1lrura de menores 1$500! 4 l�0�'d21eza $400

,

25 PIpa VáSIa
.

$300.. . 15 Ca, ,Ixa de keroze.ne $150 26 Quartob che.I:1f) n JS cemi terio.s dos dis tJ:ictos: .

$1 QO
por sepultura de .adul-tos .. � 2$000!

6 Ca�xa de gaz�1ll1a $2�O 27 QUé.lrtola va.sla $200
por sepultura de menores '1 �'O(iO! 7 Ç<:lxa de sél_?ao, igrande $0..;0,

.
28 Qu�nto cheIO

)
.

. D) MULTAS
J!l

18C�1Ix(:l(lesabao,1'l:1eld:,epequelH'ls�020 2<;) QUInto vasI�
- $10l

119
CaIxa c1e velas $060 30 Rolo de ,are.me '$1üU'

I Pcla mora de pagamentos pe ímpost0s e contrib.uições I11ll:1iripaes. ., O Caixa, caix0te ou caixão ��300 31 �éll, S:JCCO $080
JI Por infracção de contractos cele'braçlos. com a mUllicipaiidêllJe. 11 Caixa de tolh�lS de flandres $2CO 32 S�ICCO de,brello, de ptJpel ve·-"III p(.)f iuh:lcção das posturas e leis muni_L'ipats. , 12 Dec!n1o che_io, , '$290 1I;1O,Oll outra ql.j.é)lqL1�r rnerca·'1.:) TAXAS,NÃO_ ESPECÜ:'ICADAS .1[3 Declmo vaslO -' .' $0::>0 d:ma de pquco va.lol

.

$050
Taxa3 não es·peçifica.Jas ,no ,ol:çamento e q':!é éI Municip:tlidí!de tiver di- 14 Engradado

<

,

•

$300 33 Sacco de qualquer outra mero

reito a cobrClr. 15 Farao ou pacote de fazenda, etc. $300 �<:dotia '�.
$100 .

He:ndas pl':fpimoníaes e íí1dus�riaÇ.s 16 Feirdo ou sacco de xmque $200}4 fambor d,c_gazollOél .

1$000
" ", '17 Fardo de algodão em T<}nja .. $,500· 35 Volldne llélO especILcado,

. , ,Ta�ei!� �'
" . 18 Fa:do de cE:lJulose $200 s�ndo pec;ueno

I i,.. "r"I>' R�,�DA.,�OP_�TRIM�,t��O.,M:-'NIC�P:�,I.., r"', .,'. 19,Félrinha cletrigo,meio sacco $060 36VulumenãoespecificadG,sen
.•-\,let,JaLLnLÜ do,,_ teLebos do n'lulHt:II)lcl em ConCU,lC:1Cld pdbllc,cI.. ')0 F' .' l' 1 t' 114 "acco $090 010 ar<lnrle $200

III Afo�<\mfl1t� per!}eü{o dos ter�en�� 9.0
\ p(l�rimOIlio municipaL 2 'l- sobre 1 21 F�I�:'� 1�1l( �a;���' ton�í�dl:t . 1$OÔO . 37 Vol�me �orn 'piemo 2:ffiOOO

o v(� (�II" :rafl él1n c (I) l e accolli (� cO'm tO ern °tna ürD�illO. 38 Volume COI;.. é.lutomovel 2$000

1) :
en( "I (te ,trela, )tarru" e,.� rume, e c,; 39 Volume grande com 'DJachmas de vedor, desde que não sejam .

ti I .. relél ,e )',lrrO, me ro cu )ICO $800, .t.·',· .'
s ,,,II,, t � destin'id'ls á 'IO'riculturél 2$000

b) E·t·. '" ,"t·.. ".}' 3$000 de COl dr c,�p1m 0U .eltl,-,.1an e::;, (e, b "

/
::,; I L.lllc, ll.v lO cJ )ICO \, Clausu!c,: I Esta taxa será cobrnda de accordo com a tabella acuna e o

Tabella K St�U producto ,será applicado exclusivamente no� tr.:lballlos do Cdes e ruas

MATADOURO PUBLICO
. adjacentes. .' .,

Gadv abatido nO.111até!douro pu])!jco para consumo, dentro cio perimetro· II O pagamento das taxa� a que se re!ere a tabel1a 3C1,ll1él, dev.era ser

lúbano, inclusive cOÍlducção: feito ,é1té o_ dia 25 do mez segull1te' ao venCido e na falta Sf'ra :acc.re�Cldo clas

a) por cabeça de �ll1imi11 vaccum, destinado ,lO mer�;.�do 6$000 :11ultas Je 50'1. e sujeito ao ex:ecutivo fisccd �stabelecido j),Hél os dem�IIs. Imp()S�os.
b) por céloeçcl de animal suino, ovelhum, cabrum, ,vitelio, cics· III São isentüs destea taxa os volumes com sementes e mUGas ou 111S'

ti!lac!o (tU n:lcrc",do. '., :..' 3$OOJ. trnmentos pJra �,-griculturél.

zes e semelhantes, vendedor ambulante, por mez ou fracção '.

'19 Exposi to r de an imaes pelas ruas ,

20 Guia de numeração de casas, inclusive o valor da placa
21 Guia de numeração de vehiculos. inclusive chapas:
3). Carro ou carroça
b) 'Auto ou caminhão
c) Bicycleta ou motocycleta
2:2 JUédheiro de fora do municipio, por, mez

23 Lancha, patrão ou dono, que vender qualquer producto de
lavourá ou peixe, Ióra do mercado e da banca do peixe, J10 interior
do município. por barcada

24 Licença para vender peixe retirado da banca;
a) Por carroçada ,

b) Por caminhão
25 Licenças não especificadas
26 Photographo ambulante:
a) Por seis mezes
b) Por um anno

27 Por translerencia ele terreno ou casa

28 Vendedor de artigos de carnaval
.

a) Annexo a qualquer outro ramo de negocio

20$000
10$000
4$000

Clausulas: I No
cabeça, desde que o

pOI sua conta,
II Estas taxas vigorarão, emquanto o preço de venda a retalho da carne

bovina se mantiver nos preços marcados .pela prefeitura. No caso de 3Ug­
m=nto, sem prévio assentimento, do Prefeito, se' elevarão ao dobro as ta-
xas .desta ta1.JeUa.·

.

gado. suino abatido será feito um' desconto de 1 $000 por
marchar.te forneça a condução, sel;do a lenha sempre

6$000
20$000
4$000

60$000
Rendas dos Mercados Publicos

Tabella I

$100
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. \��·�.1·-
- Se não me passa essa dôr de ca..

beça, atiro-me da janella abaixo!
--Vem cá, maluco, não faças isso!

Toma uma dose de

MAIS CARROS RODAM

SO�RE PNE_US GOODYEAR

e em poucos minutos estarás
alUviado!

do que sobre os de qualquer
outra marca

Porque não o SEU carro?
AFIASPIRINA

NÃO só para as dôres de cabeça como tam­

bem vara as de dentes e de ouvido, as ne­
vralgias, o�rheulnati.slno, as colicas de senhoras,
as consequencias de noites em claro � de �":#
cessos a1coolicos, a CAFIASPIRINA e, pOSltl-.
vamente, o remedio ideal�or·
�.il,.\1e gll.lhf�� !f�pfid:al.men1t� as

-d�g'€i!i:� !eV<!llg::,ta as iolt"�as e

ill\.�;j,ll af�e©�S! a s:@!'aç�1)
�eiiS1i es lI?ãl\!S4
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A' Drogaria Sequeira
) de annuncios)

O PH A Fi01_ vdixa Postal 54

������"'f.�������·����1��-i:�:��;>t!��<·.�,,i�*<!:;�!>���·7i.��>J������&"'-"'_��·��"h"f:l���������j,.��������T����!!elotas �"'��!lFI!.!§l,�l1i:

CorllP. N. N. CosteÍ1�a Casa miscs Brasi·f
-,�' " :1' -DE- I

, '!' !
Vanores esnerados nesteiVtTA.L AZEVEPO,iP' I-"

I Armaríuhos, Perfumarías,
porto durante o mez de . .Novídades

Dezembro
Grande sor-timento de: !
POS DE ARROZ: E�J�:!
DorLy, Sauacutís, Ftoramíe, i
Neron, Orlzan. etc. !

SABONETES" Eucalol, II________

" Gessy, Te-
tea, Luxo, Araxá, Sol, Dorly,
Coco em bolas etc. Brilhanti·'

dia 91
nas, Cremes, pastas para deu-Idi a '1 5 tes, etc.

dia 16 EXTRACTOS: ia��nu�e,
dia 24 Cappi, Narcísse, Colzates, Lo�
dia 30 cão Floramy, Quelques Fleurs,

Dyrce, Rudy, Agua de Colo-.
nía, etc. i
pomada Reny, Esmalte para I

unhas, rouge de diversas

qua-I'lidades, pentes para .homens
e senhoras, Cintos para senho­
ras e para homens, espelhos
diversos, bolsas para senho-
ras, carteiras ipara homens,
gaitas de, bocca, lenços, gra­
vatas, collarlnhos. cobertores,
roupas de lan para creanças,
meias de seda e algodão, para
homens e senhoras, Linhas D.
M C. em tonas as cores, Lan
em novellos. Collares á phauta-

Recebem-se cargas e valores para os portes de Ma- J sia desde 1$500, .broches, pas­
e sió, Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Mara- I sadores, mascottes de díver­
nhão e Para com baldeação no Rio de ,Janeiro-Informações, I sos tamanhos, tinteiros, ;pin­
lia Agencia a Rua Pedro Ferreira, esquíua da :Rua Silva- seis par-a barba, botões para
AGENTE: MaTCOS Konder.

I
casacos, brinquedos, camisas,
earnísettas, cuecas, ceroulas,

1ff._.......,_1;::-�;:i�@M!�H::::::::;::,.����1�1 I
toalhas hygtenícas, escovas

, 11:! "1 para dentes e para Linhas, bo-

III I T I r� E R'A R I O D A 1�1' tf���J!h%r(�J���:ãO:�1��:€�
�I Empreza n. de n. HDEPCKE lill�e,

'Havida"'''.

!�l _ Para o Norte l�lll� s x I J A i\� Placido Mafra
ITI 1% , sempre 0 legitimo Ior- RUA HERCIUO LUZ, 38

'11·,oarl fIoepc�e'�I"a':Gi���:, �a�t;� t'Rro.I!11 miClda em

POA',:1sétfCa I - ITAJAHY -

".�

11.1 «Anna» nOH dias H P. 23 para I�.�I! MORTE 1 �-----""""""'�""""

S. Francisco, Santoe e Rio. J FORfVH6·AS I
Q..-====>==-::;;;::::::::_�ci·

fi"r.1iii «Yinx»pnos .dirts 7,�e 21 pa!'a !�I' 1 h

O O rllO asi,J. S, r I'aD'llSCO, t aranagua e Antonina U, de accãorantda.cnersíca.e se-

/'
Em liquidação o maior stock

I':J

ITI
I gura, contra todas as formigas, ) d � O. (BOETTGER)

i,r.I�\�,1
- Para o Sul -

,..,��,III �����la��;�i�*}}:���if{�� II \(')
eSta praça

!l' fortvÍ�eÍcrameGlh�raco eO 1,', k r';
. Uma verdadeira liquidação do maior stock de 1J

· « ar Ltoepc e>�. ']08 dias 12 e 27 para f.}, A venda desde [á na se mercadorias desta praça está V..zendo, até o fim O·

I' I Florianonolis e Laguna. ,11'1'.
'

guln te casa: ,

-I' ,f)
do anno. em seu estabelecimento á fila Hercíiio Luz

s: � I
nr. 19 a firma" pallído.

,
«Anna» nos dias 4 e 'lB para i1 I Raul Hzust da Silva () Kersanack &. C" � PROCUR'E NA

Ilt,'!'
c

Flo,ri;nopolis e Laguna. I'�'ll-,P,harmacia.s" ta��.h_e_rezin_h_a_ ....
I fl;;; ,Ia.

Cruz CoPlIHt/�nRhMoACA
,I ]I/r di 9 23 _._ ',-

-

�----I" Mercadorlas chegadas nos ultimos dias, algumas
',I «L'vwX» nos Uí.S, e para I () das quaes ainda estão sendo desencaixotadas, são (\!I'�II 'Florianopolis e Laguna. 14\'1' I uisítm � 110' 11'1.1111. "I mU-ü'l-l: dadR'l vendidas por preços de legitima liquidação. J
I� 1@1

u !J). U u, t"'" u L l!I.l J

() Chapéos, armarluhos, sandalias, tecidos de lan, ()li, Para passagens.fretes e mais lníor- rn I Desde todos os tempos um dos. seda e algo::lão, para homens e senhoras, ninguem

I�I
I" D 'I [TI grandes Ilagellos que muito contri-I.) deve adquirir sem prtmeíro ver as vantagens que, nos

, mações a tratar com os agentes: I�I ���al��iha�a�lllr�qJ:g�cf:gJPa d�� ( preços, o!'ferece a CASA KERSANACK. .{�I! força vital precísamente quando /', Uma opportunídade untou que uínguem deve (II)I"
.

I�I
mais falta faz ao homem e á mu- \ d

AL URG & CO ; lher, como comIlens�çào da natr- V per e�.

,
' ! reza,pelashorasam,argase tristes 011 ""

I
'

II da vida. A fonte, POIS, desse flagelo. ------------- I

IIL
'

,lf·1 11), começa pelas doenças, da mo- " I -".

����;:-��-������ cl_dade,as quaes, a prunetra vez, Terras a venda A revolucào victoriosa
�----,_-----------:-----_.- nao se lhes Iiga importaneia quan-, . I '

ao, aliás tem muitissima.; porque Já se acha em vias de con- .

1���iliI!����1
são, a origem de llluit�S

deSgra,! clusão o prolonaamento da Narração completa do Mo·
. ças querno decurso davldaQuer 80' , . � .

t ,..

P I
'!líl bretudo na velhice . .As

ViCtiIDR,S,
rua Silva ate I) !:tIO Pequeno, Vlffi0lLO reVOLUClOnarlO que

U & I
' geralmente inexperientes, faZem rnelu0ramento executado pe- libel'toll o Bmsil.

Ii
I! uso de COlsas de pouco ou nenhum los nCASO" novos administra 'd rr I' I

'iit\ ,.'i valor indicadas por quem, na ver-
."

,

,-

A ven' a na :\'pograp lIa
l!llI' mi M t!ac1e, mula. sabe de fundo scientiri- dores.

. d' OPLIAROL
FI Li AL ITAJAHY 11'11l,"

(lO, Vulgarrnente$;hallla·seGONOR· Formando-se a

ma,lS
recta L '

I
=,-. •

, R!mA, CORRIMI!,NT0l", ,etc. Se_o e cOillprída rua de ltuJ'ahyleltor for uma da.s VlctJmas nao I 'U' .' SO f fR E D!= nOR
·

_ ande por caminhos tortos quo lhe. cartJndo a v lUa Operul'la, cor- LU'
� roubam o dinheiro, a alegria da vi'

I
ta, em seguida, uma vasta ex-

.

Exnedições, � de'sp�,�hft.s v.:l da e a saude sexua1. Que é, aI)lda tensão de terrEno o qual 'se Df CASJ:["CA'.t-" - \J Q"",,, V • um "rando bem., O melhor medIca' b d'; :!'d I' d '
(

,

1 b d d h'

I,'i
mento que ['a,deIs Ui33f é a JN,JEC, I

ac, ft ,IV.l,1 O em o,es e

•

nCUnl' em-se e espac os de exportação ç".o IDEAL «lvIINANCORA", No 1.UüO rnts:-2 e que são v�ndl-
""

�' de qualquer mercadoria p:-Ira todos.os portos • ca?,o.desetraí�r de,s9n.�orªs.ell· dos ?,' preços e conàlcções ex-
,

d B '1 t' b 'I
co ..tlam-se todas as mstIttcçoes na

c"pClonaes
E' tão faci! ver·se livre della

o· rasl e para o es rangelro, ,em asslln '", buna do video. Venrle·se llas Phar: ",' (,'
. rapidamente evitando os ataques

I.c' de despacllos de l'mpo'l'taça-o de mercador-l:a" �.' I
macias destf'!. cjcIade e na JVlinan- i<: porque V. S. não adqlll- futuros. Evite os brometos e os

UI'
COl'Çl, em Jomvtlle. por atacado. rir o seu lote, construindo analgesicos. EUe. dão allivio ra-

de procedenc.ia nacional e estrangeira, serviço

I".
- >-� sua casinha em, terras que lbe pido m"s affect"m o coração e

são muito perigos.os.· São. de.pri-
.1

. feito com presteza e modicidade. T B arrerecem o mesmo conforto mentes que s6 produzem um erfei·

IIi' osse; ronchite, etc. qUH a Villa Oper8J'Ía? to pas.ageiro � a cp\!sa da dór

rtJ ��� ..,q�o"�ç;;n !\:�; n.:é�J tí:1," E' com prazer (lue lhe da, de cabe�a continúa a existir.

ri �'hAiI�5U �v �. h.4li'n�8 �"'�I! cU'ran�i-SP COfl' remos novos informes e pro· Eis o methodo salutar e isen-

�� , _ _ ,.1 • • to de perigos, primeilamente eli- cura-se com a pomada
�'1 Mantem p"ra este fI'ln (l'l'Ver� s I cl

. � porcioP',ar·lh'e·mos Ullla vIsIta mine-se a causa, neutralise-se o

�,'� l, ,n. c" , . ",a' ,an 1::S, 1110VI- ,�',:"�,,,'I A a r �I o m' e i I ".Op;'(1'!c·�:")'rneO·a BaFra?,a- d� COl]'
est�ago, rlemasl'a,damente ao,'do, rl"lJmn n '� ...,�

� drts a motor que garantem transporte rapiclo ;.
U

--,� ",," '" l.iv':-;;;'-se 08 ;nte,tinos das n;ate IjUtrh� SAUNA BuWrTGtK
J I" t Tt' 1 B' 11 5 V"I O

. .

'8 rias alimentares em putrefacção e

� e mercauonas en re �_ :lJ3 1y e JUmenilL1. If'i;wl .

-

1'os- 11 a p"rana - cruxa �
venenosas, estimule.se levemente o

'��X""=·,,",�.�,,=·,,,_..�_·...--=

AI"1(lH1Cía de Vapores G� (80 ETTG ER) =I�L�_� . Te.!::.EÊ;.on,�,_e: �e���o el!nSn:J�Bdua�Ç�a�e�'ia�,li�or� Disco flexivel PhonicOI'd

I
b

. . �J 'I j:H'O(W'(i:' na Pharmacía n,� d� ii 'l�n118!"" tas que enchem 08 intestinos e

Agentes do vapor "CrUZeIrO» que faz vIêlgens

i ;'R UZ (OUT '-lr -o �U� u� "1 �nu �[1 ���a c:�saB�U "Ph��:;'a!euti��be�:,;;
· regu.lares entre Joinville, Itajahv e Flori,ano' , j \_ '" • Ir H '(BOj:'i:lTTG;:.-�);J� fu���tdovD�eb��te�ep!'r�q�e}��ar��

polIs para o transporte das mercadOrIas. � l�L'"":"""; t' N
.

�h
'- . ''- r

s. e!le não tiver dirija'se á Paul

, �, lvros [[hall_I" para o a. U""'" n1el or Du�oan-te J, Chriatoph Company, Rua do

•

���=::::::::::=����;t 'tal recebeu a Typ, d'O Phara!. l l.t Õ
1, Ouvidor, 98, Rio de Janeiro. 4-

� �,�-=---===--�����.���'�--= ,-----------------�--------�-=---=�--

PARA O NORTE, esca- PARA O SUL, escalando
laudo em Paranagua, em FlorianopolisIe

Antonina. Santos e Rio Imbituba
ITAIPÁ:\VA' dia 3 ITAITUBA
JTAITUBA dia 12 rrAIPAVA
ITAIPAVA dia 171ITAPACYITAPACY dia 191ITAITUBAITAITUBA dia 26 ITAJPAVA

JUlt\ CA3U'
.

PARA O �OHTE, esca-

lando em :8, Francisco, PARA O SUL, escalando
Paranaguá, Santos, Rio, em Rio Grande, Pelotas

Victor_ía, Ilhéus, Bahia e

I
e Porto-Alegre.

Aracaiú.
ITABERA' _- dia 3 ITAQUE'RA - dia 8

IT_'\ dia 151 [TABERA' dia 2�

ITA dia 29

A VISO

�-----,
I
I

NflTftL E ftNNO NOVO
Um optin1o presente

para SI18 mãe, sue! he'

nhora, sua irmã ou sua

noiva será urnamachi­
na 8INGER.

Vendas a dinheir-o e

a prestações

Agente para: Itajahy,
Brusque, Tijucas e

Gaspar.

Ferma

V. Excellencia sabe o que é
,

Pstrolina Minanaora�
Pois compre uin frasco e

verificará, em poucos dias,
que a CASPA desapparece
logo; em poucas semanas,
de uso o cabello fica abun­
dante, forte, lustroso e com

..

uma sensação de írescuraI
no couro eabelludo; deixa
de cahir porque lhe falta·
va o alimento necessario a
vida do bolbo, contido na

PETROLINA MINA"NCORA;
depois df1 um mez de uso

os brancos vãJ diminuindo.
tornando,se os seus cabél­
los cada vez mais pretos e

briln,antes. Note que ella
não é tintura para tingir
cabello; com o seu uso é·

I que pouco a pouco se vae

I
ennegrecendo.Vende·se nas

b0"18 C8>'8S e na PHARMA-
elA ?vlINANCORA, por ata-

'

M
'cado.

s RNA.

A novidade icteal-Iuquebra'
vels - Leves ,Sem chiado':":'
Não i[!flammav.lt.is-!nsensiw>:is
ao calor.
Vinde ouvil-o nesta redação.

Agente' em Itajahy: JOSE'

Inscreva-se nessa utíl sociedade que distribue
todas as segundas- feiras po� 500 reÍs.

� nUA PEDRO FEliRElRA,_ 4�
,I
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